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ADMINISTRAÇAO 

D.G.Oll,23-(RL) 
-r·.A.l15-

Illmo.ar.Dr.Direotor Geral da 
Secreta'ria do Conselho Nacional do Trabalho 
Rio de Janeiro 

... 
• • 

Passo ás mãos de v.s. o inquerito administrativo ins-

taurado contra o ferroviario Waldemar Pires Rangel, accusado de ter 

praticado falta grave capitulada no art. 54, letra a), do Decreto 

nQ 20.465, de l de Outubro de 1931. 

Pelo exame que se faça de todo o processado, constata­

se a responsabilidade do faltoso, aliás confesso, como bem conclúe a 

Commiasão de Inquerito em seu Relatorio, por via de que dispensavel 

aqui maior argumentação em prol da exoneração do imputado, que será 

autorizada , não ha duvida, por esse Egregio Conselho. 

Sirvo-me do ensejo para reiterar a v •• meus protestos 

de alta estima e distincta consideração. 

... 

Annexo: l proc.c/74 fls. 



LEOPOLDINA 
RAILWAV c.o 

COWISs.lo DE INQUERrro .A.mtmiSTRATIVO 

O O U S ~ D O z WALDEMAR PIRES RANGEL, 

AUXIL~-SUBSTITUTO DA 

REPART!ÇKO DO TRü'EGO • 

.AOS TREIS DIAS DO JO:Z DE FEVEREIRO DO ANNO 

DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E SETE, AUTtfO A 

PORTARIA E DOCUMENTOS ~UE ADIANTE SE SEGUEM. 

DO qUE, PARA CONSTAR, EU, VANOEL AUGUSTO VAZ 

JUNIOR, SECRETARIO DA OOMMISSIO , SERVINDO DE 

ESORIVIO, DAC:TYLOGRAPHEI ESTE TERMO EM QUATRO 

VIAS DE EGUAL TEOR, Q.UE, SUBSCüYO, ~·~:f 
Ú/cu.<l'~ rbt - ~·-·--r I 



LEOPOLDINA RAILWAY 

Rio de Janeiro, 1 de Fev reiro de 
!!:) 

1937. ~ 
O R T .A R I A 

Segundo correspondencia do Dep rtrunento do Traf go, o 

iliar-eubsti tu to Taldemar P ires Rangel, servindo n est 
... 
ao 

de rtaperuna, recebia dos onoignata.rios de despachos as im­

port ncias orresDondentes os re pectivos fretes ~em lhes da~ 

os recibo e sem entr r om taes quantias nA renda dia.ri da 

mencionada eata·io; assim procedendo, isto 6, recebendo doe 

coneignotarioe os fretes doa despachos e delles se apropriando 

indevidamente, lançava, o referido empregado, os despachos 

como pendentes de liquidação, a.té que, em Novembro do anno p . 

passado, quando se fecharam e contas mensaes do mez de Outu-

bro, foi apurado um alcance de Rs.2:254. 700. Deste modo, con­

siderando que o prenomeado em~regado incidiu em falt grave, 

DBT •'Rl!INO se instaure inqueri to administrativo, ouvindo-se o 

accusado, si não revel, as pessOas que dos factos tenham co--

nhecim nto e as t stelllUnhae: Joaquim 1\ oura e Sebastião Martins, 

ferroviarios, rcnidentes em Jampos• Iyram Fonseca Lima e Luiz 

orr a, tambem ferroviarios, residentes em Itaperuna; Oscar 

~oechat, ,esar ugusto de Lemos e Jockolden oechat, commer-

cientes, residentes tambem em Itaperuna. OMEIO para consti-

tuirem a Jommisaão de Inquerito Ad inistrativo os ~enhores: 

Dr. João Iereira ;retto, Manoel ,ordeiro Uuniz e rano 1 ugusto 

Yaz J"unior, o primeiro e o terceiro funccionarios da Reparti-

ção Legal e o se undo da 0ontador1a, os quaes servir1o, res e -

ativamente, como residente, 'ice- eoidente e Secretario. Dê .. 

se-lhes eciencia, remettendo - se a presente Portaria, lavrada 

em quatro vias de e ual teor, ao senhor residente da Gommis­

são, para os fine conv ni ntee, acompanhada da folha de ante ­

cedentes e do c rtificado de tempo de ervi~o do accue do, e 

dos doeu ntos datados de 1 de Dezembro de 1 36, dos senhores 

Oscar oechat, .esar ugusto de Lemos e Joc olden oechat, e 

de 5 de Janeiro do corrente anno, Orlando Barreto 

Peixoto, todos de !ta eruna. 

" JP.. - E . ' 
Gerente 



G.570 

FOLHA DE ANTECEDENTES 
L. R. 

THE LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY, LIMITED 

~ 
.... T .. R.. .F .. .E .. G ... Q ......... . 

~'i (Repartição) 

CERTIFICO que revendo QS assenLamentos desta Repartição e a fichà 

individual do Snr ..... ALD.EMAR .. EIBRS .. HANGEL ... ~-'="- :-.~:-:.-:.:-.~:-:.-:.-=-.~:-: .-:.-:-.~:-:.-:.-=-.~:-:::.-.-=-.:-.:-::-:.-=-.-=--~:-:.-:-.~.~!'!!. 

-:~.-: .. -:-.. ~::::.::' .. ~:::-: .. -: .. w:-.. ~:::~ .. -:--~~--:-~-~.~ :-: .. -: .. -=-.. :-::: .. -:.~ .. -: .. :-.. ~:'! .. -: .. -:-.. ~ .. ~-, .......... ..S.ub .. s..t.1tu.t.o .... de ...... 2a ... _class .. a .......................... .. 
(Categoria) 

dos mesmos consta o eguinte: 

o;,~:: At=A=n=no=-1!11'========== ===::S::= I-=-s- T_ o_ :a._ I'-C- 0 

... l ..... $... 2l. . dmit.titi.Q .... ...................................................... - ........................... ...... ........................ . 

l~-- .lO.. 2b.. .... F..oi .. par. . .. o .. Ser.viç.Q.Jtili.t.~ ... ........................ ................................................. . 

... a ... l2.. 2.7 ..... Y.QLtQu. .. d.Q .. .S.e.r.Yi.ç.Q ... il.it .~.:r. , ............................................................................. . 

. :':. .. -: .. ~ . .. :-: .. -: .. 7 . .... :-.. ~-- .. ----·---------- ---- .... ---------- ...... -------- .... -- ............. ---------- -- ........ - --- ......... --- ...... ------ - ------ .......... ----- .......... ----------- ......... ..................... . 

..•. }1 .... 5-.. --~ .l ultadQ ... e .. 5J~ OD.Q .. .-:.-... Atr.e.Z.Q ... d.e ... t.r..em ........................................ ····-···············---·-

. --~º . __ .6 .... 9.2, ..... ----~~------------~ ~- .. 3~· ~o.o.Q __ ,':' ___________ ': .......... .'! ... s.,_Q .•.......................... ·············-·-···-··-······· ······--· 

... 2.0. .... 7. .... 92 .. P..ae;_Qu .. 4.Z.~Q.Q_Q_ , ___ f..~.l.tJL.º'~--À-- .. ~?:;\._J.Ç,ª·-~-9J1LID.i.\l9:~.?!-ª-ª-·'······-··-···- ·············----···-··--

...... 9. ... B ..... 9.~ ... JIJ.ll.l.t.ª-C.:'L9 ... ~.m ... ~ ~_Q_QQ ... :: ..... t.~-ª~.9. .. .4.f? ___ Ç!_! ... ~-~-! ••...•••••••••••••••••.•••••••••••.••••••••••••••••.•••• . 

.. ..2.6 .... 7. ..... 9.2. .......... 1! ............ ~~--5- '_QQ.O .. ::· ... fi.'.~.l.t.~--º--~--;l;. __ _ç_ª~-~ª'-··çj g_:rrg_K.ê-.~ ... Y?:.ê ~-ªª·! ............... . 

.. G ªn ª-w.. ~ .Q .. ::-...... t .r.ª~ g_q._ <? •.. t r.<?.IJl. .! ...... . .................. .............. ·············-·-···-·--····-···--·-···-·-

__ Su.fi_p~.nª-º··J.S ... 9:i.ªª···:: .... Q.ê-:tJ..4.9!.l.º··ª-~---~-~r.Yt.~.9.! ............................................... . 
___ gs .... 9 .. .. 9.~-- .. -------~~--- .......... 5 ...... ~~---····:: ___ Qg_~º-~~.?:·.~~-~~ntº··º--~---~-ª.<?.2t~J~-~-! ............................ . 
... 26 .... 5, ..... 92 t ······---~! .............. .5, ..... ~~---····::... tr.aª-.9 ... d.~ ... t.~êm ................................................................. . 

. .. . . . 2 .... 3 .... .9.?. '·····-···· ~~---·· ....... ~.9 ...... ~~--------= ---~-:1-.IJl.J:.~ª-Ç, ~.<? ... ª.<? ... ~_f!:[~- ! ............................... ··--·-···········-··· ... . 
... l.? ... .l ... .. 9.3. ·····----~~---···········.5. ..... ~~---····-:-... I:r~-~- · ~J-~T-~ª-?:9-.~.-~!?rrl ... ~-~~Y.:!-.Ç.<?.! .............. ·---···-·········---··-
...... __ .... 4. . . 9 3. . R~ b .Q...i_:?Ç ªçt_Q -~- . .Irr.~ :uJ -~~_:t_c,tg9,~ -~--J~m ... fH~r.v.~.Ç.Q .L .. ··-···-··········---·····--····-··-·····---------· 

.. A.v.i.s.ad.Q .. d.e .... Q.n.e ___ p_e.zar_ig ___ ª···f..-~.lt!.~---ª-~---l·--ª-ªº·ç_Q ___ ç\~ ___ ç_?:f.~- '-~-~--'R-~-~1-~~:--
... ~4 .... 9. .... 23 ....... l9:~m, ___ ~<;!-~m ... m~.t.ªªg ___ 9:2 ... Y.ª19~---ª~- -J ... ~~-g-~º-·ª···--!~_t!:tt.<? ... ~:~~~~-~~~-! ....... . 

~ - 2 

Nada mais consLando so bre os antecedentes do reD rido empregado, 

eu ......... ..................................................................... ......... .......................................................... , pa · ei 

a pres nte certidão, a qual dato as igno. 

Rio de Janeiro, ............ d ................................................ d 193 ....... . 

(a) .......................... .... ·-· ............... -· ............... -····--· .. ·-· .. 

CONFERE: (a) ............................... ~-~------ ~ Chefe da Repartição. 

VISTO: (a) ................................................ , Director Gerente. 

E. 1.500-8-935. 



G. 570 

L. R. 
TH E LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY, LIMITED 

FOLHA DE ANTECEDENTES ~ 

...... T .. R . .A .. F .. ~.Jl ... O ........ . 
(Repart ição) f 

CERTIFICO que revendo os assent.am nto desta Repartição a ficha 

in di vi dual do nr ....... JYAL.íL ~ n .. PI.R :1~LJ1. NQEL .. :::·. :-: ::::-.-:-.:-::::::::·.:-.:-::: .-:-.:-:::::.-:-.:-:::::::-::·.:-:·::.":'.':".::::::-:::-.:-::::~.-

-- ------------------------------------ ...... ~JJ.R~t.;l,~~.t.9. .. Q..~---~ª- !·ç·~ª-~-ª-ª·············-~ ........... ------ .. ----- .... -------------------- .. -- ..... -' '--- --- .. -- .... ----·-..... -.. -................ ----- .. ' 

dos mesmos consta o seguinte : 

DATA l 
Dia I Mez Anno 

HISTORICO 
- 2-

ccategoria) 

. .2.6. ... 1.2 .. 9-~-Q- '..en.s.ur... o... o.v.e.r.run.~nt.c .•... N.~.o ... Q:wnP.r.ii' ... 9 ... 9.JÀQ •• Q..~.t.C:J.:rm1n.Q. ... º= .. Q.:i . .r.QJ.1l.~ . 

. :-.:::: .. :-.::.: :-.:-.::. ~.! .9_Q.g_! ........................................................................ o ................................................. . 

. 28 .. .... b .. 9-3.2 .. '.e.n.s:ur.o.do .... E.mi.tt.ir. ... b.ilh~.t~ ... s.em .. Q.e.r.imb.o ... d.Q .. d.O.tª-.•····--······--·······--······--· 

.2.7 ...... .5. .. 935.. :v.:i.~u;çto ... 9:Q ... 9.\UL.P.ªt;-~J-ª ... Q. .. J:.g.+_tq. ___ Çi_~---~--Q.l?-J)ç~LQ..9 ... f..~.:r.r~!llg_n~.~-ª- '····-···~-~ 

. e.c.l.arn.'ªº-·ª··············--··················--······-··············--·· ...... ........................................................ . 

... 3 .. .. 12 .. 9.3.5.. .en.s.:ur. d.o ... -... Atr.az.o ... d.o .... t..r.emA ............................................................................... .. 

. l5 ... ----~-- 93.6 .... JJ..~.P.ªD-~.9 .. .5 .. ~~ª-ª----=----At:r.9:~.9. .. 9:~ ... t~~P.l.! ................................................................ .. 

Nada mais ·on Lando sobre o ant c •dentes do referido empr gado, 

u,. 1 ber.tin.u . .Rihai~.D .. .de .. S.a.nt.a:.Rit a .. -:-.:-::::."::'.o:-.::::::::-.::-:. ::-:.::.-~::-.o:-.:-:::::-:-.-:-.::-:. .oo:::-::·.:-:.::::.':".::-.::."::'.-:-.- pa e i 

a pr ent certidão, a qual dato e a igno. 

Rio d Janeiro, .. ll ..... d ......... De.z.embr.u......... . ........ d 

(a) .. ~-~--/J& .......... ~---~~11. 

...... ~irector Gerente. 

E. 1.500-8-935. 



(}. 569 RAILW 
L. R. 

CERTIFICADO DE T::E 

RIA 

Secção de Certificados 
de tempo de serviço e 

vencimentos. 

CERTIFICO que, revendo as folhas de pagamen 

S "AT "r\1:;'r1 . /\ 1J 1í.,.;"'L~C T.Jf"IJ'Gl, . T . ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • que o r . .... ~.+;.~"'~~ .. . . M~~ . .. ~.~ .: ... rh".-M~.11 . . ~ . . !1' • • ~ • • ~. • • • • .~ •• ~ •• • ~ • •• •• ~ ~ •• ~ •• ~. • •• ! .. ~ .. !. ~ .. ! .. • 

1 
1 

16 
1 
1 
1 

15 
8 
1 
1 
1 

Dia 

( r 
.. :::::::: ..... annos, .. ::· .-:-. .-:-. . mezes e -:- .--:. .-: dias, e, ININTERRUPTAMENTE, .... ::.~.~ 

PER IODOS Tempo Liquido Trabalhado Licenças C/Venclmentos Licenças S/Vencimentos Faltas In 

De Até Annos Mezes Dias Horas Mezes Dias Horas Mezes Dias Horas Mezes I I 

9 921 131 I 3 
4 923 15 6 

mma -
6 923 30 ,11 

12 923 30 11 
12 924 31 I 5 

6 925 14 jlO 
10 926 7 12 
12 927 31 

l lg 4 928 31 
11 929 31 I 3 

4 930 14 4 
9 4 11 11 

S O l'\l.ll'\l.lA 

SAHIDAS 

Mez Anno 

923 -9- -28- -1- -4- ----' 
923 -2- -3-

923 -5- -15-
924 -9- -21- 18- -1- -16-
925 -5- -24- -2- -4-
926 -1- - 2- -11- -10- 1 -:~: -1-
927 -1- -1- -23-
92 -3- -14- I --- I ---
929 -1- -5- -22- -18- ---
93 -3- -17- -11- -4-

I 934 - 3 - -11- -4- -17- --- -4-
936 -2- -6- -6- -4- --- 1-10---

I 

1 -13-1 -7- -8- 1 --- l -2- \-20-\ --- 1 --- I -3-

O E SER\ 

Repartlção: -Trafego. NQ T.B.u.3180-P . -------------------1r, ball 
1936 , Auxiliar , Interino , em Ita"Qeruna, lOQ istr icto . 
-ccbeu vencinentos por substituiçoes remuneradas de 1 
a aio , Julho e de bet mbro a Novtmbro de 1922 e de J 
unho a Agocto e DezeTbro de 1922 . Licenca~~-Teve, co 

1931 , 1932 e 1934; e, sem vencimentos,31,3,50,lü,4 ,4,2 
em Janeiro de 1935, referentes ao anno de 193' , e 15 as em .• aio 
servir no .t.xeraito , como sorteado , de lo;l0/926 a 7/1~/927 . uus e 
1926 ,1928,193 e em . .l!'evereiro de 19 r 6; e acha-se suspE "'O desde 12 
------------------------ ------------- -- - -- --· ---- ----Aimitti ~ 
ste certificado annulla gual uer outro anteriorm nte Inittido . ---

-------------------------------------------- -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Nada -ntai con t ando obr o t empo de s r viço do empr gado acima ref rido, ' tl , 

de t emro d . erviço vencim nto , pa 1 a pres nte ·ertidão, por m hav r sido di tr· 

C NFERE : ........................... . tt·' ontador Geral. 

H. 2.000·6·936 



' 

RAILWAY COMPANY, LIMITED 
DE TE:1Y-LFO DE SER VIÇO 

~ de pagamento e assentamentos desta Companhia, dos mesmos consta 
, 

. . • . • . . . . . ' . . . . . . ' ' .• ' . e d d COM I N TE R R U PÇÃO .~ . .... .. • .. ~ .. ~ •. •. •. ! . ! .. ! .. • . ~ .. ~ .. ~ . ....... ~ .. ~ .. •. •. • seu emprega o, contan o, , 
( rol ou é) 

TAMENTE -13- -7- -8- d' f d" . . ã b . , ................ annos, ................ mezes e............... tas, con orme tscnmtnaç o a atxo. 

:lme"'o' I Faltas injustificadas 

Mezes I Dias Horas Horas 

FORA DO SERVIÇO DA COMPANHIA I Vencimentos 

De Até Annos Mezes I Dias 

--- ---- I --- -- - - - - - - - --- --- --- 1: 342,p40 
--- ---- --- - - - - - - --- --- -- --12· 
--- --- -1 --- ---

311.~ 

- - - - - - --- --- --- 1~ 653J400 
--- ---- ---· --- - - - - - - --- --- --- 150$000 por mez 
--- --- -5 ---I --- --- ---· ---

-1-
I 

- 3 ---
' 

---
- - - - - - --- --- --- 180.;:>00 11 11 

- - - - - - --- --- --- 2UU. '000 " 11 

- - - - - - --- --- - - 225 Ou o " " 
--- --- I --- ---
--- --- --- ---

- - - - - - --- --- -- - 225 000 I 

- - - - - - --- --- --- 225>iPO o " 11 

--- --- - 20 ------ ---
I 

-23· ---
--- --- -19 ---
--- --- ~ ---

- - - - - - --- --- --- 25 o o " " - - - - - - --- --- --- 285-i$000 .. " - - - - - - --- --- --- 25 o ti I 

- - - - - - --- --- --- 300.J>UUO__: •• 

7 -

v v I 

,,,., 

v . 

/ 
I/ 

1 - 3- 1 - 24 ONINI --- --- I ---
-~ERVAÇOES 

l------1'r , b"ll1ou como mensalista , sendo ~ su· :~. ultima categoria, em 1 ovembro de 
• Praticante grat.!lbto:-hstcve nesta categor~a , de 1/9/921 a 31/3/923 ; porém, -per-
31 , 26 , 20 , 3 , 25 , 31 ,19 , 27 , 28 e 31 dias , a razao d.e 1~5 ouo mensaes , de J:l'evereiro 
~eiro a .Laarço d.e 1923; e 3, 18 , 3 ,1 e 8 dias, a razao de 150~~ O mensaes , em bril 
vencimentos , 20,10,18 , 11 , 3 ,14 e 4 dias , res pectivamente, em 1924 , 19 25 ,1928 , 1929 

~ 8 dias , de 1922 a 1925 , 1929 e de 1933 a 1935 . ~~:-Gosou 15 dias de férias 
as em ~aio de_l9 35 , referentes a 1934 . t;erviço 11ill tar : -Esteve licenciado p3.ra 

t-/927 • .;,)uspensoes :-bf t ve suspenso do servi~·o por ll,lU ,9,5 e 5 dias , em 1922, 
lPO desde 12/ll/936 . Con t a nas1blhas de pae~ento como al demar Bangel . ---------
~ --- -Ad.mi ttid.o em l/9/1921 . - ----- - ---------------- - ------ ---------- --------------
~mittido . ------------------------------------------------------------------ -- -· -
-------------------------------------------------------------------------------- --

- -- --- ------------------------

~rido, u, J .G ............ ~ .. P.A .. §.:q:~Y.A ............... ..................................... , Chefe da cção de Certificados 
t-r r.;ido di t r ihuida, a qual dato a tgno . 

7 de Janeir.o ................ ~de 193 7 . 

l.-~~A _,- _a_ ·- ·~§.·,, ..... ,,, 
vr·r~ · VLSTO: .... ............... . er nte . 

l 



LEOPOLOINA AAILWAY 

COMMIS:OES, CONSIGNf\-
liS CONTf\ PROPRif\ 

TRJOO, MASSAS ALIMENTJCIAS 
0o SI!RVAS fiNAS E DOCES Oscar .JJoechat 

=~= COMPRADORDECEREAES 

AVENIDA CA~DOSO. 158 
End. Telegr. OSCAR - Telephone, 

ITAPEBU A 

=~= 
~t p runa , 1~ de Dezemhro ~ ]936 

~11mo . u r . vlef do ~r fe o d ~o o i 

•i o d cJ an iro 

..!:"r sado S nh r 

~rncur o 1~ ~nR 

lnterv ntor d v nt. d ria ãostn -str à s 
m con. ir: o. 

s . 161'11'7Uu , t 

r-c ro te to o 

Xf\RQUE,f\SSUCf\R,CEREf\ES 
E MOLHf\005 FINOS 

ARTIGOS PARA FUMANTES. FI!R· 
RAOfNS GROSSAS, ETC. 

=~= 

i1 a)' 

vt r do ~r f p,o e 

re fret s êe c o. 

o irn ort. tot 1 

b d v rd de 

e o 
11 

c ~, 

uo., ' l 

.1-..t · '-'~c n 

-QO sff.o 
T)or mim 

i~ns rec"bo. nor um 
n à os . n o o mt s 
n6 11 

> t endo sido dess 
f i 11r'i c'l.e

1 
t e f) 1'0 m 

o rer c o m m O , ..., U COM 

.. 



LEOPOLDINA RAILWAY 

.. 

E AR A U TO DE LEMO 
Café e cereaes 

e.d. T<l<i· "LI!MOS" 
Avenida Cardoso, 82 • 88 

1'1. 'BRUN7\ 
•• DO RIO 

Itaperuna, 1 de Dezmbro de 1936 

Ao Sr . Chefedo Trafego da The Leopoldina ~lway Co , Lt 

RIO DE JANEIRO 

Presado Sr. 
Em referenc1a ao processo que move essa Cl 

ele.t1vamente a desvio de renda havida na estação local, facto de qt 
sou sabedor pelo vosso Inspector, Sr, Sebastião artins e em conflr 
çlo ao que l~• declarei ao referido Sr . sobr des~chos ~ mim cone g 
devo dizer que nunca retirei da estação qualquer mercadoria quer se 

~ nhecimento e quer sem a &qui ação immediata do frete respectiVO J fli~ 
sei procedi com os despachos 142, de 23/10, de P . For::nosa e 131, e 

tambem da me maproce ' encia co os fretes de Re, 51 800 e 58 ' 200 , re 
ctivament , ujos importes foram pagos ao conferente que na occaei 
tendia as entregas •Sr. Walde ar Rangel . Quanto os reuiboa e quita~ 
como era de costume, Sr . Rangel allega do aperto de serviço no mome~ 
promettia entregar m ia tarde os recibos , resultando em esquecer 
os procurar . - ~ o que voe posso adl~ntar a bem da verdade . 



• 

CESAR AUGUSTO DE LEMO 
Café e cereaes 

fad. T~kg. " LEMos·· 

• Avenida Cardoso, 82 - 86 

11_ 'BRUN1l 
•• DO RIO 

Itaperuna, 1 de Dezmbro de 1936 

Ao Sr . Chefe do Trafego da The Leopoldina Railway Co , Ltd • 

RIO DE JM.fEIRO 

Presado Sr. 
Em referencia ao processo que move essa Cia , 

relativamente a desvio de renda havida na estação local , facto de que 
sou sabedor pelo vosso Inspector, Sr, Sebastião rtins e em confirma• 
ç o ao que ikK declarei ao referido Sr . sobre despchos ~ mim c na gna os, 
devo dizer que nunca retirei da estação qualquer mercadoria quer sem co­
nhecimento e quer sem al&quidação lmmediata do frete respectlvo; ~li~s 
assim procedi com os despachos 142 , de 23/10 , de P . Fot·:nosa e 131, e 0/10 
tambem da esmaproce~encla com os fretes de Rs, 51 Soo e 58 200 , respe• 
ctiva ente , c jos importes foram pagos ao conferente que na occasi at-
tendia as entregas •Sr . al emar Rangel . Quanto os recibos de quitação , 
como era e costume, Sr . Rangel allegando aperto de serviço no momento , 
promettia entregar m~is tarde os recibos , resultando em ~ esquecer de 
os procurar . - t o que vos posso adiantar a bem da verdade . 



A RAILWAY 

' o\dena0 
~~ "'OIJ• e~~ 

O Commerciante de ~~ 
. 'MANTIMEf ' E MOLHADOS tc Itaperun • lg de Dez bro de 1936 

: Ayuardenle 1arinha de trigo :::: 
Compra e vende ct.rtou t.m alfa eKalo 

eçoe ee pec:laee • Ven dae a dinheiro Illm. Sr . Chefe o Tr fego d The Leopeldina Railwa;y co , Lt 
Avenida Cardos o , 81 
- End. Teleg. •JOCKE» - RIO DE JANE O 

DO RIO - E. F. L - IT APERUNA 
.1-'res de Sr . 

Ac brun de me propurnr os Sra . Inapec ter do 'l'rafe '• Inter~ 
ventor d Contadori , de aa Eatrad , nfim de !UTitem-me sobre fretes de despachos 
d CHr na á mim c nsi~nad os e p· rn os quae n • aa• enc•ntrad devida l;i i 
çoe n a encia local .-

~· • vos affirmnr que de todos os despachos que tenh! tetj 
d! mando f nzer Pf1 omento imme iate dos fretea reepecti~• se desa ~ a liCluid .. ço s 

ru • possuo reei bo , deve• e tr.o li•men te diffi culd de seljPre cre~ d pelo cenfe 
te 1 dellll'l.r Hangel , exigindo , e.té•, certa vez, in ter enç • d Agente H.yr .Lima 
p ra obter esse documento ,• Os fretes dos despachos cargas 73, de 1 /10, de rTa 
Fermo , por 9$300 34 de ó/10 , dessa megma procedencia, por 45 300, forron pa~oa 1 
ffirmt•vos , ~ refer1d• empregad o e ae nao entr r m renda • . mesmo c be re P• 

bili de, apea r de nae me hnTer fornecido oa recibos , pel s ra oea exp•ataa , -

Sendo • que se me offerece 
dest p ra • fim que melhor chQr .-

?-'Õ r-~ dif) 
I 

~~a~~-
( ~ 

adir.nt , ~utoriso fazer 

Att enci o sna S udaç;e. • 

/k~icvf-



0
\den l)0 

CJ~ o!IOJio ~~~ 
')O Commeróante de ~ 

MANTIIIEr _ E MOLHADOS , 
:::: A!)uardente L tarinha de trigo :::: 

Compra • vmd• «ra .. ..., alta Heala 
""re~os e s peclaes • Vendas a dlnbelro 

A. venlda Cardoso, 81 
- End Teleg. c)OCKE» -

E. DO RIO - E. f. L - IT APERU A 

Itaperuna~ 10 de Dez bre de 1936 
Illm. Sr . Chefe de r fege d The L epeldina Railwa;y co,Lt 

RIO DE J o 

Eresade Sr . 

Acabmn de me prepurar es Sra . Inspec ter de rafege e Inter• 
venter da Centaderi , de aa E trad , nfim de !UVite -me sebre fretes de despaches 
d~ c c:.rgas á mim censignad • e pr .. ra es quae s na• sal encentra as as de ida l;i i • 
çee né a encia leea1 .-Poss• ves affir~r que de tedes es despaches que tenh! ~etira 
d! mande f a zer P<' ament• immeg_iate des fretes reepecti~• e se dessE.& li uidcc<;ees 

.~a• pessue recibes, deve-se tRe 9emente a difficuldades s~re cread pele conf ren 
te dei!l.c:'lr ttnngel , exi~inde, ~.te•, certa vez, a intervençae d Agente Hyram ima 
para ebter esses decumente ,- Os fretes des despaches cargas 73, de lOflO, de rTaia 
Formes , per 9$300 e 34 de óflO, dessa megma precedencia, per 45 300, fercun pages , 
affirm•·ves, ae ref eri,d• empre ade e se nae en tr , ram em rend • _mesn• c be respens 
bilidade, ape r de na• me hn er fernecide es recibes, pel s r ee expestas,-

sende • que se me efferece e.dir.ntm- , euterise fazer us 

dest F ra • fim que melher a chQr .-

?-úr-~ bj 
"" Attemi osns saudaçee. • 

/k~r 

~a~ 
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~ 

Orlando B. Peixoto,fiador do Auxiliar-Substituto Walde-

mar Pi re e Rangel, perante The Leopoldina .Railway Company Limi ted, reco~ 

nhecendo que o seu afiançado desfalcou as rendas da Companhia, na esta­

ção de Itaperuna,no importe de 2:254$700,na qualidade de fiador e prin­

cipal pagador,concorda em indemnisar The Leopoldina Railway Company Li­

mited,pagando a importancia acima referida em prestações mensaes de 

J-o o _# ~ o_ ~ ,a contar do mez • 

" 

Te etemunhas 

Firmas reconhecidas. 

sello proporei onal. 



LEOPOLDINA RAILWAY 

A. a Portaria de fls., d8-se scienoia os de-

mais membros desta no dia ' 

do aorrente mez. 

Rio de de Fevereiro de 1937· 

OERTIDID · 

Aoa 3 dias do mez de Fevereiro do anno de 1937, certifico 

e dou fé que dei eaiencia aos demais ~mbros da Commissão dos 

termos da Portaria de fls. 2 e do despacho supra. Do que, 

para aonet r, eu, Manoel Augusto Vaz ~un1or, Secretario da 

Commisaão, servindo de escrivão, dactylographei eata certidão 

em .quatro rlaa de eguall or, que subsoreTo~~-...-if 4 .... 
I 

w~ ?-6-= , ~ · · ' I 
&~/~~~ L:;_ . 

G'/$//9.:-7~ 

~~ 

• 



LEOPOLOINA RAILWAV 

C:OWISSlO DE INQUERITO ADMINISTRATIVO 

AC"TA. DE INSTALLAÇio 

Aos- 5 dias- do mez. de Fevereiro do anno de 1937, em ua 

sala, situada no primeiro andar do Escriptorio crentral da The 

Leopoldina Railway Compa~, Limited, em Barão de Mau', á Ave­

nida Francisco Bicalho, ne~rta C"apital. Fed ral, reuniu-se a 

C'ommi~ts'ão ãe Inquer1 to Administrativo nomead pela Portaria 

do senhor Dire~tor Gerente, datada de lA do corrente mez, 

constituida dos infra assignado~: Dr • .Toão Pereira Netto, 

Manoel Cordeiro Muniz e Manoel Augusto Vaz- .Tunior, respecti­

vamente, como Presidente, Vice-Pre~ridente e Secretario, em· 

obedienaia ás Instrucções do Conselho Nacional do Trabalho, 

com o ~1m de instaurar inquerito administrativo para apurar 

os fac·toa deecriptos na referida Portaria, consoante a qual, 

segundo aorrespondenci& do Departamento do 'rrafego, o auxi-

11ar-eubsti tuto Waldemar Pires· Rangel, servindo na estação de 

rta:peruna, recebia doa consignatario~r de despachos e 1mpor­

tanc1aa correspondentes aos res-pectivos fretes sem lhes dar 

os recibos e sem entrar com taes quanti&B na renda diaria da 

mencionada e~rtação; a&Jsim procedendo, isto é:, recebendo do&J 

oonsignatarios· os fretes dos- despachos e delles se aproprian­

do indevidament , lançava, o referido empregado, os despachos 

como pendentes de liquidação, até que, em Novembro do anno p. 

pae.aado, quando se feaharam as contas mensaes do mez de outu­

bro, foi a.purado um alcance de Rs-.2:254$700. Tendo preaentea 

a f 'olha de anteaedentae e o certificado de tempo de serviço 

do accusado, bem como os demais documento~ que acompanharam a 

Portaria, o senhor Presidente decl ra install da a Commiseão 

e designa o dia 24 do fluente mez, ás 9 horas a.m., na esta­

ção de Itaperuna, no Estado do Rio de ~aneiro, para ser ouvi­

do o accuaado, si não revel, por si ou as~istido por seu advo­

gado ou pelo advogado ou pelo representante do eyndicato da 



... 

LEOPOLDINA RAILWAY 

alas&e a que pertencer, e aerem, tamb~, ouvid~ a~ te~temu­

nhaB de aaausação arroladas na Portaria de fls. 2, ordenando 

a expedição de todas as intimações neaes ariaa~ Do que, 

para constar, eu, Manoel AugusJII.U-.....Y..4"' .runior, Searetario da 

Commdasio, dactylographei 

teor, que e demais membros da Com-



.... 

LEOPOLDINA RAILWAY 

Aos 11 dias· d'o mez 

CERTIDXO 

de Fevereiro do anno de 1937, oertifi-~js-
ao e dou fé que expedi intimação ao aaaus-ado e notifioaçõea 

ás tes-temunhas- para oompare.oerem perànte a Commies-ão, afim de 

prestarem suas declarações e seus depoimentoS', no dia 24 do 

fluente me-z, ás· 9 horas a.m. , na estar;ão de Itaperuna, no Es­

tado do Rio d'e .raneiro. Do que, para aonstar, eu, Manoel Au­

gusto Vaz .Tunior, Searetario da crommis·s-ão, sérvindo de es·ori-

vão, daatylographei es-ta; em quatro vfj-fi de egua: teor, 

S'Ubsorevo ,~ •• ~ 7......,.4- ~ ~. 
7 ;J 

que 

JUNTADA 



LEOPOLDINA RAILWAY 

COUMISS!O DE IN UERITO ADMINISTR T 

INTIYAÇXO ~ -~~ 
Felo presente instrumento, fica o senhor WALD~AR PIRES 

RANGEL intimado, sob pena de revelia., a comparecer no dia 24 

do fluente mez, ás 9 horas a.m., na estação de Itaperuna, no 

Estado do Rio de Janeiro, podendo acompanhar-se de seu advo­

gado ou ser assistido pelo advogado ou pelo representante do 

syndioato da alasse a que pertencer, para, perante mesma 

Commissão, prestar declarações no inquerito administrativo 

instaurado em virtude da :Portaria de 10 deste mez, do senhor 

Direotor Gerente, consoante a qu~l, segundo correspondencia 

do Departamento do Trafego, o auxiliar-substituto aldemar :Pi­

res Rangel, servindo na estação de Itaperuna, recebia doa con­

signatarios de despachos as importanciae · correspondentes aos 

res pectivos fretes sem lhes dar os recibos e sem entrar oom 

taes quantias na rend diaria da mencionada estação; assim 

procedendo, isto á, recebendo dos consignatarios os fretes d·oa 

despachos e delles se apropriando indevidamente, lançava, o 

referido empregado, os deap ohos como pendentes de liquidação, 

até que, em Novembro do anno p.passado, quando se fecharam as 

contas mensaes do mez de Outubro, foi apurado um a loanoe de 

Rs .2 :254 700. 

Ficando, tambem, intimado, sob a comminação da mesma pena, 

para assistir, nos mesmos dia e looal, ao depoimento das tes­

temunhas de aooueação: Joaquim oura e Sebastião Martins, fer­

roviarios, residentes em Campos; Hyram Fonseca Lima e Luiz 

Corrfa, tambem ferroviarios, residentes em Itaperuna; Osoar 

Boechat, Cesar Augusto de Le~s e Jookolden Boeohat, commer­

oiantes, r ·esidentes tambem em Itaperuna. 

Ficando, outrosim, citado para todos os termos e actos atá 

conclusão do 1nquerito, debaixo da pena oomminada. 

Lavrado em cinco vias de egual teor por mim, Manoel Augus­

to Vaz Junior ·, Secretario da Commtseão, que o subscrevo, indo 



LEOPOLDINA AAILWAY 

Sc;~-t.:-· 
---tiD /f ai-~~ -cú- / 9 s jL 

<tv~~J<'~ ~~1'· 
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LEOPOLDINA RAILWAY 

ISS.XO DE QUERITO 

Pelo pres nte inatr ento, Co 

ni -tr tivo e L o old1n R 11 

00 reei ento o enhor JO QU 

Co p ny, Li tted, rog o 

OURA 's 9 hor s .m. do di 

24 do flu nte , n e t de It eru , no Est do do Rio 

d J iro, i . de, be d verd de, prest r d poi ento no 

inquerito d 1n1 tr tivo in t r do e virtud d Port ri de 

10 de te z, do enhor Dir otor Ger nt , oon o te , 
segundo oorreepondenoi do Dep rt ento do Tr ego, o uxili r-

ubatituto de r Pire R ngel, ser indo n 

perun , recebi dos oon ign t rios de de p 

oi s corre pondentea aos r pectivo frete 

- t ç ... o d It -

1 ort n ... 

e lhes d o 

recibos e e entr oo t e u ntt s n rend di i d en-

oion d est ç·oa e 1 prooed ndo, i to é, reoeb ndo do oon-

sign t rios o frete dos desp oho e delle e propr1 do 

indevid nt , 1 nç v , o referido e preg do, o de p ohos 

00 pendente de liqutd -ç"'o, t-' qu , e Nove bro do no p. 

p ss do, qu ndo s feoh r en do 

bro, foi pur do um o noe de R .2:254t 7oo. 
L vr do em cinco vias de egual t or por i , 

to V 

Rio 

Junior, s oretario d Co 

Co 

z d Outu-

noel -ugu-



LEOPOLDINA RAI LWAY 

COWISSÃO DE 

NOTIFICAQ!O 

Pelo presente instru ento, Co ss ... o de d i .. 

nistr tivo d The L opoldin R ilway Comp ny, L1mited, rog o 

o o pare o imanto do senhor SEBASTIXO MARTINS a 9 hor •• do 

di 24 do flu nte ez, n est 9~0 de It perun , no E t do do 

Rio de Janeiro, fim de ·, bem d v rd d , pre t r depoimento 

no inquerito dmini trativo inst ur do em virtude d J?ortari 

de 10 de te z, do enhor Direotor Gerente, consoante qu 1, 

segundo oorre pondenoi do Dep tam nto do Trafego·, o auxili r­

ubatituto alde r Pires R ngel, servindo n e t çio de Ita­

peruna, reoeb1 dos oonsign t rios de desp ohos as i portan-

o1 a correspondentes o re peotivoa frete em lhe d r o8 

recibos e sem entrar oom t es quantias n r nd di ri d men• 

oion d e t 9~0; seim procedendo, i to é, recebendo doa con· 

s1gn tarios 08 fretes dos de p chos e delles e propriando 

indevid mente, 1 nç T , o referido empreg do, os despachos 

co o pendent de liquid 9~0, t' que, em Novembro do nno p. 

asa do, qu ndo se feoh r e cont a mena es do z de Outu-

bro, foi apurado um loanoe de Rs.2:254 700. 

L vr do em cinco vi de e ual teor por mim, noel Augu .. 

to V z Junior, Secret io d Commis ""o, que o subscrevo, indo 

Commiaaão, ?'{('~ Jb?vn ~ 
·7 tf/ 

~~~~~~~~~~~~~~~· 

1937. 



LEOPOLDINA RAI LWAV 

ISSlO DE INQ.UERITO AD 

OTIFICAÇXQ 

Pelo pr sent inetr ento, o 1 

ntetr ti o d Th Leopol in R 11 y Co pany, Limit d, rog 

nto do enh r ONSEC 9 h r e • • 

d di 24 do flu nt me , na eet 9-o d It p run , no E t do 

d Rio de J eir , af't de, be d ver de, pre t r depo -

nto no 1 qu rito m1n1str tivo in t ur o irtud 

ort ri de 1 deste Zt do enh r D reot r Ger nte, co 

nte qu 1, eg ndo oorre pondeno1 o Dep t ento do r -

fego, o x111 r• ubstit~to demar Pires R ngel, ervindo 

n est ' r oebi o oonaign t i os e d ep -

ohoe 1 port noi a oorre n nte res ectivo fr te 

se lhe d 08 r oiboe e 8 entr 00 t qu ti n ren-

di ri enoion si prooeden o, i to é, r -

o oon 1 n tar1 s o fret e doe desp hos e delle 

ropr1 do 1ndev1 ente, 1 9 , o referido empreg o, 

o de p ohos oo pendentes de liqut t4 que, em ove -

bro o anno P•P asa o, qu ndo s feob cont s mens ee 

do ez de outubro, fo1 lo nae d~ Rs.2·254 700. 

L vr em oinoo vi e e e teor por 1 , noel ugu ~ 

o V Junior, Seoret 1o d Co 

to de de 1937. 
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LEOPOLDINA RAI LWAV 

COlOUSSlO DE IN Q.UERITO AD INISTR:ATIVO ~ 

, NOTIFIOAQXO 

Pelo presente in trumento, O o 

nistrativo d The Leopoldin R ilway Company, o 

oomp reoi ento do enhor LUIZ CORR!A ás 9 hor s • • do di 

24 do fluente ez, n est ção de It perun , no Est do do Rio 

de J neiro, fim de, bem da verd de, prestar depoi ento no 

inquerito dministr tivo inst ur do e virtude d Port ri de 

lO deste mez, do enhor Director Gerente, conso nte qu 1, 

segundo corre pondenci do Dep rtamento do Tr fego, o uxili 

substituto demar Pires R ngel, servindo n est ç·o de It -

peruna, recebi dos oonsign tarios de desp oho a i portan-

oi e correspondentes aos respectivos frete sem lhes d r os 

recibos e sem entrar oom t es quantias n rend di ri da en-

oion d est ç .. o; im procedendo, isto é, recebendo do con-

sig t rios o fretes dos ~esp ohos e delléa se propri ndo 

1ndev1d ent , 1 nç va, o referido e pregado, os despacho 

como pendentes de liquid ção, té que, em Novembro do anno p. 

p sa do, quando se feoh ram a oontaa meneaee do mez de Outu-

bro, foi pur do um lo noe de Rs.2:254 100. 

L vrado em oinoo vi de egual teor por mim, Kanoel Augus-

to V z ~unior, Seoret rio d Commiss·o, que o subscrevo, indo 

edgnado pelo Comm1a~ão,~<>-<•..yjr4-
. 

de 1937. 



LEOPOLOINA RAI LWAY 

COUMISSlO DE INQUERITO ADMINISTRATIVO 

NOTIFICAQIO 

Pelo presente instrumento, Oommiss ... o 

nistr tivo d The Leopoldin R il ay Comp rog o 

oomp reoimento do senhor OSCAR BOECHAT ás 9 hor s • • do di 

24 do fluente mez , n est ç·o de It perun , no Estado do Rio 

de J neiro, afi de, be d verd de, prestar depoi ento no 

inquerito dministr tivo inst ur do em virtude d Port ri de 

lO deste z, do senhor Direotor G rente, oonsoante qu 1, 

segundo oorreepondeno1 do Dep rt nto do Tr fego, o uxili 

substituto ldemar Pires R ngel, servindo n est ção de Ita-

peruna, recebi dos oonsign t rios de desp ohos import n-

oi e oorre pondentes os respectivos fretes se lhes d r os 

recibos e sem entr r com t es qu nti a n rend diari d men­

oion d est ç ... o, s im procedendo, isto é, recebendo dos oon­

sign tarioa os fretes dos desp ohos e delles se propri ndo 

indevidamente, 1 nçav , o referido empreg do, os desp ohos 

oomo pendentes de liquidação, té que, em Novembro do nno p. 

p ssado, quando se fecharam as oont s mens es do mez de outu­

bro, foi purado um lo noe de Rs.2a254 700. 

Lavr do em oinoo vias de egu 1 teor por mim, noel Augus-

to Vaz Junior, Secretario da 

assign d 

Commissão, que o subscrevo, indo 

Commissão, kt4w s.e.~ PJ .4:u-nk . ~ ( ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~--

de 1937. 



LEOPOLDINA RAILWAV 

QUERITO AD INISTRATIVO 

NOTI 

Pelo pre nt instrumento, 

ni tr tivo d The Leopoldin R il y Company, Limit d, rog 

o mp reoimento do senhor CESAR AUGUSTO D L OS 9 hor a 

• • do di 24 do fluent ez , n , no 

t o do Rio d J neiro, fim de, b d verd d , prest r 

poimento no in uerito miniatr tivo inst ur do e virtude d 

Port ri de lO deste ez, do senhor Director Gerent , 

te a qu 1, gundo oorrespondenoi do Dep rt ento do Tr fego, 

o uxili r-substituto aldemar Pires R ngel, servindo n eet -

ç·o de It p runa, reoebi dos oonsign tarios de deap ohos as 

import noi s oorre pendentes os re peotivo frete e lhe 

dar os reoibo e se entr r oom t es quanti a n rend diari 

d menoion d eet ç·o; seim procedendo, isto é, recebendo dos 

ooneign tarios os fretes doa despacho e delles se propri ndo 

indevid nte, 1 nçav , o r ferido empregado, os desp ohos 

oo pendentes de liquid ç·o, té que, em Novembro do anno p. 

p se do, quando se !eoh r as oontaa mens ea do mez de outu-

br , foi purado um lo noe de Rs.2r254 100. 

L vr do em oinco vi s de gu 1 teor por mi , anoel ugus­

to V z Junior, Secretario d Co iss·o, que o subscrevo, indo 

a ..... t. ão. ?0.. ... y:17*'=~ 
~~~~-4~~~~~~--~~~~-

Rio de d 1937· 



LEOPOLDINA RAi l.WAY 

COMMISSXO DE INqUERITQ ADMINISTRATIVO ~ 
NOTIFICAÇÃO 

uerl t~ Admt- ~ d L( Pelo presente instrumento, Commise ... o de 

nistr tivo d The Leopoldin Railway Oomp ny, Limited , roga o 

oomp reoimento do senhor JOOKOLDEN BOEOHAT ás 9 horas .m. do 

di 24 do fluente mez, n est ção ~e It perun , no Est do do 

Rio de J neiro, afim de, bem d verdade , prest r depoimento 

no inquerito dministr tivo inst ur do em virtude d Portar! 

de lD deste ez, do senhor Direotor Gerente, consoante qual, 

segundo oorrespondenoi do De rt ento do Tr fego, o ux1liar-

substituto lde r Pire R gel, servindo n est ç -o de Ita-

perun , recebi dos oon ign t rios d e p ohos as importan-

a ias correspondentes. aos re pectivo f'ret s em lhe d r os 

recibos e se entr r oom t es qu nti na rend d i 1 da n-

oion d eetaç·oa assim procedendo, isto é, recebendo dos con-

s1gn t rios os fret es dos desp cho delle e apropriando 

indevid . nt , lançav , o referido emprega~o, os de p ohoe 

oomo pendentes de liquid ção, até que, e Novembro do a.nno p. 

pa a do, qu -ndo e fech ra s oont menaaes do 

bro, foi pur do um loanoe de Re . 2:25'4 700. 

L vr do em cinco vi a de egual teor por 1m, 

to V z Junior, Secret rio d Oo 

aasign do pelo Oo 

Rio de 1937. 

z de Outu-

.. 
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Aos 24 dias- do mez d'e Fevereiro do anno d'e 1937 • ás 9 ho- / 

ras a.m., no oarro aalio numero 482-A, num desvio da estação~~~ 
d'e rtaperuna, no Estado do Rio de Janeiro. presentes os mem-

bros da crommissão ãe Inquerito Administrativo da The Leopol-

dina Railway Company, Limited. mandou o senhor Presidente 

fos-s·em apregoaãos· o acousado Waldemar Pires Rangel e as tes­

temunha8 arroladas na Portaria de. fls. 2, o que feito, res--

ponderam ao pregão o accu~ado e as- testemunhaS" joaquim Moura, 

Sebagtião 'MartinS'. Hyram Fonseca Lima, Luiz Corrêa, Oscar· 

Boeahat, Cesar Augu~rto de Lemog .e Jockolden Boechat. Em se-

guida, o senhor Presidente de~larou que iwn ser tomadas as 

de~laraçõee do accusado, pelo que as testemunhas deveriam 

aguardar fÓra do recinto a sua vez de pres-tar depoimento. Do 

que, para constar, eu, Manoel Augusto Var Junior, Secretario 

da Commissão, servindo 

em quatro vias- de 

demais membros da 

Em seguida, oompareoeu w.ALDEMAR PIRES RANGEL, brasileiro, 

com trinta e trais· annos de edade, casado, residente ne.Erta 

oidade de Itaperuna, Estado d'o Rio de Janeiro, ferroviario, 

oom dezeseis annos de servi~o na crompannia Leopoldina, s-aben­

.do ler e es-~rever, e, a respeito dos factos- constantes da 

Portaria de flg. 2, que lhe foi lida, res-pondeu, na presença 

do repregentante do Syndioato, que exhibiu o documento de 

procuração bastante, que adiante se vfa que o a~ousado 

quanto ás testemunhaw arroladas aa de nomes Osoar Boeohat, 

Ceaar Augusto de Lemog e Jockolden Boeàhat nunca terem vindo 
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vindo á estação retirar suas meraadorias e sim mandado fazer 

esse serviço por carroceiros, qua tambem effectuavam o paga- ~ 

menta dos fretes1 que o aaaulfado ha nove annoa vem traballlan-~ cJU 
do na estação de Itaperuna oomo ajudante e conferente e ulti- , 

mamente substituindo um auxiliar da referida estação; que o 

acouB"ado de f cto, eatando com s-poEra e fil<hos doentes, teve 

necessidade de numerario remedios-, r - que para comprar o por 

lançou mão doa fretes "e varios despachos, desde o dia 20 de 

Outubro do anno de 1936 até 11 de Novembro do mesmo anno, na 

importanaia total de um conto e duzen~os mil réis; que assim 

agiu o aoousado, como disEte, por neoee e·idade, entretanto, e em 

o animo doloso, pois que já tinha entabolado, com o oaixa .do 

Banco Ribeiro JUnqueira, da filial desta cidade, um empresti­

mo de um conto de réis para cobrir justamente a importanoia 

que o acouB"ado deixou de entrar em féria, na renda da crompa­

nh1a; que,no entanto,o accusado não poude re~r a quantia in­

devidamente retirada das rendaS" da crompanhia porqua chegou á 

estação de Itaperuna o Inspeotor Sebastião Martins no dia 10 

de Novembro de 1936, que conferiu a estação no dia seguinte, 

isto é, ll; que as~~ o acousado eS"tá convenaido de que a im-

portanai por elle retirada indevidamente da renda da Compa­

nhia foi de um conto e duzentoS" mil réiw, aliás, conforme co-

nhecimentos de diversos despachos que entregou ao agenta Hy­

ram Fonseca Iiima, então agente da eEttação d"e Itaperuna; que 

não cabe ao acousado o total do alaance apurado, poiS" que, 

oomo diB"S"e, a importancia de que elle lançou mão era apenaS" 

a de um conto e duzentos mil réis e que a differença entre 

esta quantia e a mencionada na Portaria que lhe foi lida, 

d'eve provir de defeitoS" no serviço do armazem, de vez que, 

apezar do accusado ter a chave do alludido armazem, quando 

entrava no serviço, o que se dava ás oito hora~ da manhã, já 

enoontr va o armazem aberto e oom meraaãoria J' entregues; 

que o ac-O'Uetado ee reaorda de que na ooca:Jião em que se proae­

deu o exame na estação desta localidad&, o aloanoe apur do 
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apurado foi de dois contos duz-entos e setenta e dote mil 

réis, entretanto, a Portaria se refere a dois contos duzen~ 

tos 1t cincoenta e quatro mil e setecentos réis:l que o aoc>uaa- ~~t-­
d'o ainda uma vez- asa-evera que os fretes ãoe quaes lançou mão 

~rão justamente os referentes .aos conhecimentos que entregou 

ao agente Jfyram. Lima e eate por sua vez- os· entregou ao Ins-

peotor Sebas,tião Martins, nada tend0 o accusad'o com os conhe­

cimentos que foram encontrados em arohivo sem que os fretes 

respectivos estivessem liquidados,e isto assegura porque os 

conhecimentos dos despachos dos ·quaes lançou mão dos fretes 

estavam trancados a chave na sua gaveta; que, .conforme já 

disse, apezar de haver entabolado um emprestimo com o caixa 

do Banco Ribeiro ~unqueira, o acousado não chegou a realizar 

o referido emprestimo nem tãopouao chegou a entrar, para as 

rend'as da crompanhia, oom a importanoia de um conto e duzen­

tos mil réis, a quanto ascende o seu alcance; que o aocusado, 

com o seu acto, não procurava dar nenhum prejuizo á aompanhia 

Leopolàina, pois que a responsabilidade de tal acto reoahi-

ria sobre o seu fiador, um seu aomaunhado, de nome Orlando 

Barreto Peixoto, o qual, aliás, já ·se responsabilizou peran-

te a crompanhia pela importancia de dois contos duzentos e 

cinaoenta e quatro mil e setecentos réis, para cujo p~amen-

to foi intimado pela crompanhia e o está realizando em presta­

ções mensaes de cem mil réis; que no mais o acousado confir-

ma os termos de sua carta de 17 d'e Novembro de 1936 ao se-

nhor Delegado do Trafego em Oampos; que o aoousado não se re­

corda do numero certo dos despachos doe quaes lançou mão dos 

fretes, nem se lembra quaes os consignatarios desses despa­

chos, porém, se reaorda de que Jockolden Boeohat era consi-

gnat.ario de doia deases despaohoe,. N~da mais havendo nem sen­

do dito, mandou o senhor Presidente enaerrar o presente ter­

mo de declara.çõea, que-, depois d·e lido e achado oonforme, 

vae assignado pelo aaausado, pelos membros da Oommis~io e 

pelo representante do Syndioato. Do que, para constar, eu, 
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eu, Manoel Augusto 

vindo de esorivão, 

egual 

ela aommis B'ão , a e r· 
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PRIMEIRA TESTEMUNHA. DE ACC1JSAQ.l0 

Em seguida, oompareaeu JOAQUIM FRANCISCO DE MOURA, brasi-

leiro, com quarenta e treia annoa de edade, cas-ado, restdent 

á rua Tenente Coronel Cardoso numero 423, na cidade de Campos, 

Estado do Rio de Janeiro, ferroviario, oom dezesete annos de 

serviço na Companhia Leopoldina, sabendo ler e ea~ever, aos 

aostumes diaS'·e nada, e, sob o compromisso de só dizer a ver-

dade do que souber e lhe f~r perguntado a respeito dos faatos 

aons-tantes da Portaria de fls. 2, que lhe foi lnda, respondeu, 

quand·o inquerido, na presença do aacusado e do representante 

do Syndioato: que a testemunha exerce as funoções de Interven­

tor da Contadoria da Leopoldina; que em Novembro do anno pas-

sado foi a testemunha transferida para o Distri~to deoimo oi­

tavo, que oomprehende as estações Campos Cargas a rtaperuna e 

rtereré; que a testemunha encontrava-se em Campos, em sua re­

aidenoia, depois do dia 15 de Novembro do anno de I936, quando 

reaebeu um recado do Delegado do Trafego em Campon para ir até 

á Delegaaia; que ali o referido Delegado mostrou á testemunha 

um telegramma do Inspeator-Ajudante do Trafego, Sebastião Mar- _ ·P 
tine, pedindo a presença da testemunha na es-tação de Itaperu- ~ 

--...:> 
na, dando saienoia ao mesmo Delegado do que ooaorria na men-

oionada estação; que no dia seguinte ao em que reaebeu o aviao 

do Delegado do Trafego, a testemunha veiu á estação de Itape­

runa, fazendo a viagem em automovel de linha; que a testemu­

nha chegou á estação de Itaperuna ás I3 horas, mais ou menos, 

dirigindo-se logo para a agencia, onde enaontrou o Inspeotor­

Ajudante Sebastião Martin , o qual,em companhia do agente Hy­

ram Lima,estava ultimando a syndioanoia iniciada sobre entrega 

entrega de despachos sem que os res~ectivos fretes tivessem 

dado entrada em renda da CompanhiaJ que os fretes- desses des­

pachos estavam figurando como pendentes de liquidação, e apu-
• 

rada que foi a liquidação dos mesmos pela~ partes, o Inspeotor-

judante Sebastião Martins já debitára á estação em E. 52 a 

quantia o·orrespondente ao alcanoe verifioado' que quando a 
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a testemunha chegou á estação de Itaperuna, já o aooueado 

!:Y, 
ee- -:r 

tava afastado do serviÇOJ que o total apurado na eyndicanaia 117 
pro.,ed!da pelo rnspecrtor-Ajudante S'ebastião Mart!rut foi de ~ 7J I 
doia contos tresentos e dezeaeis mil e aem réis, de acaordo 

com o C. 566 organizado pe·la testemunha para a constatação do 

desfalquei que dessa importan~ia for~, pelas ~artes, liqui-

dadas algumas, restando um debito de dois contos· duzentos e 

cinaoenta e quatro mil e setecentos réi~; que a testemunha 

não teve opportunidade d'e ouvir o aoausado a respeito dos ta­

atos oaaorridos em Itaperuna, razão por que nada ouviu delle; 

que a testemunha estava presente quando o Inspeotor-Ajudante 

Sebastião Martins se dirigiu a alguns commeraiantes desta 

praça, in<>lusive os a!tados na Portaria de fls. 2, para per- ,. 

guntar-lhe~ a respeito dos fretes· dos despachos entregues sem 

que a renda correspondente aos me~os tivesse dado entrada na 

f4ria d crompanhia, e por isto affirma que os oommeraiantes 

avistados pelo Inspeotor~judante Sebastião Martins responde-

ram terem liquidado os fretes dos despaahos a eiles consigna-

dos, conforme declarações escripts~ que esses oommeroiantes 

deram ao referido Inspector, onde citam até numeros de despa-

chos; que a testemunha p&ãe affirmar que todos os despachos 

inoluidos no C.566 e levados a E. 52 são os que perfaziam o 

total do alcance apurado e dentre elles estão tambem os que 

foram citados nas declarações escriptas offereoidas pelos 

commerciantes; que a testemunha com o Inepeator-Ajudanta Se­

bastião Martins não aorreram todos os oommeraiantes desta 

praça; que a testemunha ha quatro annos passados trabalhou 

neste Distriato, quando teve opportunidade de conhecer o ao-

ousado, podendo dizer que nesse tempo o seu serviço era bom 

e tambem nesse tempo nada soube que pudesse desabonar a con­

du~ta pessoal do acousado; que desse tempo para aá a teatemu-
• 

nha não mais viu o aaaueado e nem examinou serviços delle se-

não quando chamado em Novembro do anno passado, motivo por 

que nada p&de dizer não só a respeito doa seus serviços como 
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como sobre sua conduata neege interregno de tempo; que a tes-~ 
temunha estava 

Martins quando 

em companhia do Inspeator-Ajudante Sebastião ~~ ~~ 

este f o 1 se entender com o fiador do aacusado ,'(/ '?)c/--' 
que a testemunha sabe ser escrivão nesta cidade e parente do 

accuaado, podendo poriawo affirmar que o referido fiador as­

sumiu a responsabilidade pelo a~canoe verificado na estação 

de rtaperuna. Dada a palavra ao accuaado, este a passou ao 

representante d·o Syndicato. Dada a palavra ao representante 

do Syndicato, ás suas perguntas a testemunha respondeu: que 

a testemunha, como disse, ha quatro annos passaàoa, trabalhou 

neste Districto como Interventor que é da Contadoria, e, nes-

sa qualidade, por varias vezes, durante um anno, conferiu os 

serviços da es·tação de Itaperuna, da qual era conferente o 

aoauead·o, não notando qualquer ao to praticado por elle que 

importasse em sonegação da renda da Companhia; que normalmen­

te as estaçÕes. d'e. um Distrioto do Interventor· devem eer exa­

minadas· mensalmente, entretanto, ha occasiões em que esses 

exames mensaeS' não são poasivei , ou por doença do Interventor 

do regpeot!vo Districto, ou por outro facto decorrente de or• 

dem da crontadoria para o Interventor auxiliar outro collega, 

como aconteoau com a estação de Itaperuna, cujo Interventor 

Demetrio de Pinho, por ter a.ãoeoido, deixou de conferil•a du­

rante dois- mez-es. Nada mais havendo nem a endo dito, mand'ou o 

senhor Presidente encerrar o presente depoimento, que, d epo ia 

de lido e aohado o·onforme, vae assignado pela testemunha, pe­

los membros da Comm!s-são, pe~o aocueado e pe~o representante 

do Syndioato. Do que, para constar, eu, Manoel Augusto Vaz 

Junior, Searetario da cro 

lographei este em quatro 

rvindo de escrivão, dacty-

teor, que subscrevo, 
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SEGUNDA TESTEMUNHA DE ACCUSAÇlO 

Em seguida, compareceu SEBASTI!O MARTINS DOS SANTOS , bra 

siletro , com trinta e sete annos de edade , casado , residente ~ 
á rua Doutor Portella numero 20 , na cidade de Campos, Est do 

do Rio de janeiro , ferrovi rio, com dezoito annos de serviço 

na Companhia Leopoldina, sabendo ler e es-crever , aos ao~Jtumes 

disse nada, e, sob o aompromis~o de só dizer a verdade do que 

souber e lhe f~r· perguntado a reepei to doe factos constantes 

da Portaria de fls. 2. que lhe foi lida, respondeu, quando 

inquerido, na presença do aocusado e do representante do Syn• 

dicato: que a testemunha exerce as funações de Inapeator-Aju­

dante do Trafego, subordinado á Delegacia do Trafego em cam­
pos;, tendo ness:as funcções o serviço de :fisoalisa.ção do Tra-

fego desde Lage a Natividade e deet Guarulhoe até São Fe-

lippeJ que no dia 11 de Novembro do anno passado, a testemu­

nha vinha da e~Jtação de Natividade para a de Campos, pelo 

trem expresso, quando ao passar pel estação de Itaperuna, o 

agente de então Hyram Fonseca Lima procurou a testemunha para 

pedir-lhe sua permanencia aqui, de vez que sérias irregulari­

dades occorriam na estação de Itaperuna~ aahindo a r sponsa­

bilidade das mesma~ sobre o aacusado, queentão servia como 

conferente da estação; que antes de dar os detalhes do que a 

testemunha sabe a respeito ão ' alcance verificado na estação 

de rtaperuna, ella esclarece que o acaueado r~ra promovido a 

auxiliar-fo!gador das estações MurundÚ Santa Barbara, oar-

go que não quiz acceitar porque allegava merecer o augmen~, 

que receber .,na propria estação de rtaperuna., onde era. aju­

dante , razão por que ficou na estação de Itaperuna, aprovei-

ta.do no logar de conferente entregador, até que Chefia do 

Trafego resolveaaa sobre ~ua pretenção; que como dieae, con-

vidado que foi pelo agente Hyram Lima. a testemunha ficou na 

es-tação de rtaperuna,, inioia.ndo ãeade logo o exame ·na e·ata­

ção; que o agente Hyram Lima entregou á testemunha oitenta e 
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e quatro conhecimento~ de despachos de cargaa recebida , en­

tre os quaes estavam os que foram liquidados sem recibos das 

partes e os que e~tavam com os seus fretes constando do E.32 

como pendentes, isto ~, sem liquidagão; que depois de relata­

dos os factos pelo agente. ffyram Lima·, que contára á testemu­

nha já haver o accusado lhe oonfesaado a falta, é que a tes­

temunha se entendeu com o accusado; que de inicio o accuaado 

deala.rou á te~temunha que f~ra furt do da sua gaveta na im-.. 

portancia de quinhentos mdl réis, não indicando, oomtudo, a 

data em que teria isso oooorrido; que dado o ~do pelo qual 

a testemunha costuma tratar os empregados, mormente ao accu­

eado, com a familia do qual a testemunha mantém relações, fez­

lhe a testemunha sentir a necessidade de uma explicação par 

o facto , esclarecendo o EICcusado desde quando vinha recebendo 

fretes de despachos sem dar entrada doe mesmos na renda da 

Companhia; que o accusado então explicou que desde 16 de Ou­

~ubro de 1936, mais ou menos, para cá é que elle, aoousado, 

vinha recebendo os fretes das partes sem que déese entrada 

desses fretes nas férias diariae da estação; que quando a 

testemunha teve o entendimento,& que acaba de se referir,oo 

o aocusado, este lhe fez sentir que a importancia total a que 

correaponderiam os fretes dos quaes elle, accusado, lançara 

mão attingiria a um conto e tanto e não ao total constatado 

de dois contos treeentos e dezeeeis mil e cam réis; que deste 

total a testemunha recebeu das partes sessenta e um mil e 

quatrocentos réis, escTareoendo, entretanto, que essas meama.s 
~ 

partes,consignatariaa de alguns doa despachos não liquidados, 

se promptificaram ao pagamento da quantia de sessenta e um 

mil e quatrocentos réis, porém, aom a. a.ffirmação de já terem 

pago na estação aquelles fretea, para os quaee não receberam 

reaibos; que a testemunha procurou os coneignatarios desses 

despachos justamente para mais euavisar a situação do accusa­

do e do seu fiador Orlando Barreto Peixoto; que reoebidoa 

a assenta e um mil e qua,trocentoe réis , conforme já declarou, 
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declarou , ficou o alcance redu~ido a dois contos duzentos a 

cinooenta e quatro mil e setecentos réis, cuja quantia, com 

indicação dos respectivos despachos, foi levada ao E . 52 da 

estação de Itaperuna em debito da mesma estação; que no dia 

11 de Novembro já referido, a testemunha telegraphou ao Dele­

gado do Trafego dando-lhe conhecimento do que occorria na es­

tação de Itaperuna e pedindo a presença do Interventor da 

Contadoria; que no dia 12 do referido mez, o Interventor da 

Contadoria chegou a esta estação, para o exame da mesma, po­

rém, já encontrou poaitivad& a somma total do desfalque apu­

rado; que a testemunha, em companhia do Interventor .Toaquim 

Moura e do agente Kyram Fonseca Lima, foi aos commeroiantes 

para os quaes havia cotiheoimentoa não aesignados afim de apu-

rar ai elles, commeroiantee, pagaram aquelles fretes e reoe-

beram as respectivas mercadorias, obtendo como reepost que 

as mercadorias já tinham sido recebidas e que oe fretes doe 

despachos já tinham sido pagos, dizendo uns commeroiantes 

o pagamento tinha sido effectuado a Waldemar Pires Rangel e 

outros: que es·S'es pagamentos foram feitos ao conferente da es­

tação, aliás, na occasião, o accusado; que o aoousado, quando 

narrou á testemunha de que o seu alcance seria de um conto e 

tanto, não allegou nada senão o facto já dito de que f~ra fur­

tado na importanoia de quinhentos mil r~is; que a testemunha, 

depois de devidamente apurado o montante do desfalque, convi-

dou o accueado p ra que elle examinasse o E. 52 e reconhecesse 

ali, app n4o a sua asaignatur , o debito referente justamente 

ao seu alcance, no que não foi aoquiescido pelo aocusado, que 

allegou não haver para isso necessidade, pois o E. 52 deveria 

ser a~aignado pelo agente da estação; que a testemunha conhe­

cendo bem o fiador do accusado, Orlando Barreto Peixoto, pes ­

a~a de suas estreitas relações, e que já foi funoaionario da 

Leopoldina , convidou- o a examinar o E. 52 para assim melhor 

constatar o alcance verificado contra o seu afiançado; que o 

fiador allud ido attendeu ao c·onvi te da te a temunha e , vindo á 

T 
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reconheceu. r-á Agenaia , certificou-se do total do desfalqu e o 

tanto que mais tarde se propoz a effeatuar o pagamento da 

quanti de doi contos duzentos e cinaoenta e quatro mil e 

setecentos réis á Companhia Leopoldina em prestações mensaes 

de cem mil réi , proposta. que foi acceita pela Companhia e 

vem sendo cumprida pelo fiador, que ssignou então um documen­

to no qual se responeabilis va pelo integral pagamento do al-

d id 1 fi d que Como a testemunha ja.
, 

ca.nce pro uz o pe o seu a ança o; 

dias , na occasião em que o accusado 1he falou de estar aloan-

çado em um conto e tanto, nada dia e a respeito de doenças em 

pess~as de sua familia, apenas cingiu-se a lhe contar o furto , 

que lhe ocoorrer ,na sua gaveta, da importanoia de quinhentos 

mil r6is; que dad e as relações de amizade entre a familia do 

accusado e a testemunha , esta, por duas vezes, esteve em casa 

do ccueado, em visita á senhora do mesmo, e póde dizer que 

de ha tr ia annos para cá a referida senhora anda doente e es­

teve quasi cega, acontecendo que os filhos do aoaus do de 

em quando estão tambem doente ; que a testemunha ouviu do 

agente ffyram Lima a informação de que, certa vez, f _ra 

oharutari nesta cidade, onde funccionava uma roleta, e de 

tirara o accusado, aconselhando-o a que evitasse de frequentar 

casa de jogo; que a testemunha ouviu, de vez que chamado pela 

senhora do accuaado para saber o motivo pelo qual o accusado 

estava suspenso, a affirmativa , daquella senhora e da mãe des­

ta , de que a importancia apurada no desfalque não tivera pro­

veito na sua casa; que ante a informação do agente, de que o 

ccus do fr quentava casa de jogo, a testemunha quiz constatar 

de vieu tal allegação e indo oom um amigo á charutaria em cujo 

interior funooionava a roleta, na noite de 12 de Novembro do 

anno pase do , li, no recinto onde se praticava o jogo, viu o 

accusado,de mãos nos bolsos, apreci ndo o jogo; que ntes do 

facto já referido e que se prende o alcance verificado, nos 

annos de 1934 e 1935, a testemunha teve, por duas vezes , de 

vir a esta estação para apurar processos e poude constatar 

if0 

-j' 
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constatar falhas no serviço do aoousado, como conferente na 

occasião, de algum modo comprommettedoras perante Oompanhia; a 3 f 
a remoção do acou- v1 

~ue poriego mesmo naquella occaaião pediu 

sado da estação de Itaperuna, o que se deu para a estação de 

Santo Eduardo, voltando mais tarde o aooueado para Itaperuna, 

com direito a promoção, no cargo de ajudante; que na ocoasião 

em que a testemunha esteve com os commeroiantes desta locali­

dade, a.ffirmaram elles não terem os reo-i boa de pagamento doe 

fretes, apezar de já haverem pago es-tes:·, pqis, por varias ve­

zes, o conferente da estação allegava não poder extrair o re· 

oibo na hora da entrega da mer·oa.doria, deixando para depois, 

o que, aliás, não fazia, nem el~es, oonnnerciantes, reclamavam; 

que a testemunha não examinou a •~tação de Itaperuna no mez 

de outubro de 1936 e de momento não ee recorda quando a exa .. 

minou antes dos factos oooorridos em Novembro do mesmo anno, 

não podendo dizer tambem no momento se a referida estação foi 

e·xaminada em Outubro de 1936 pelo Interventor da Contadoria., 

parecendo-lhe que o exame foi feito pelo Interventor 

tes- a 16 de Outubro daquelle anno. Dada a palavra ao acousado, 

por este foi dito que elle, aoousado, não entregou ao agente 

Hyram Lima oitenta e quatro conhecimentos de despachos de car­

gas recebidaS', porém, entregou-lhe, e im, os conhecimentos que 

estavam em poder do acousado, na sua gaveta, debaixo de chave, 

e para os quaes já recebera os fretes sem que entrasse com 

ellea na renda da Companhia, não sabendo o acoueado qual a 

quantidade desses conhecimentos; que quanto ao facto referido 

pela testemunha de haver certa ocoasião o agente Hyram Lima 

tirado o acousado de uma caga de jogo, não é verdade, poi~ 

não consta ao accuaado que alguma vez o agente ffyram tiveeaa 

entrado em aasa de jogo , e que elle, aocusado, de facto, go­

sando da eympathia da população local, entra em qualquer casa, 
.. 

tendo entrado por varias vezes na referida casa de jog.o, mas , 

como mero espectador, pois que jámais ali jogou, mesmo porque 

não tinha posfies para tal; que de dois annos para cá., a.pena& 
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a~enas ha quatro mezes é que o accusado tem trabalhado no· ar-~ 
mazem e jáma.is negou reoi boa ás partes, o que é mui to fa.oil h

3 
~ 

de se provar com os conaignatarioa que guardam os recibos das ~ U 
mercadorias que r tiram da estação, isto é, recibos dos fretes 

de despachos retirados da estação; que quanto aos gaatoe do 

aooueado com pharmaaia, nenhuma pessOa da f~ilia do accusado 

p&de a elles se referir, pois quem paga as contas é o acousa­

do e sua mulher, quasi cega, não pód conhecer esses detalhes,. 

nem tãopouoo sua sogra, que é sua inimiga de dois annos para 

oá; que aíém desses eaolarecimentos, a testemunha nada mais 

tem a dizer quanto ao depoimento da testemunha. Dada a pala­

vra ao representante do Syndicato. por este foi dito que con­

testava, em parte, o depoimento da testemunha, por não ser a 

expressão da verdade e no momento opportuno apresentará os 

motivos desta conte tação. Dada a palavra á testemunha, por 

esta foi dito que, em primeiro logar, pedia fosse consignado 

o seu protesto contra a allegação feita pelo representante 

Syndicato de não ser o seu depoimento verdadeiro, pois que 

tem bastante criterio e preza bastante a verdade para dell 

fazer uso; que em segundo logar, confirma in totum o seu de-

poimento e para que se fixe a sua referenaia quando disse que 

em 1934 e 1935 pedira a remoção do aacusado desta estação por 

falhas deaabonadoras de sua conducta , esclarece que dois fo­

ram os casos pela testemunha tratados, um em 1934 e o outro 

em 1935, o primeiro se refere a uma reclamação de excesso de 

cobrança de frete pela extincta firma Joaquim Peaaanha & Cia., 

e o segundo é tambem uma reclamação de Latuffe Busaade sobre 

exce~so de frete; que a ultima deaaaa reclamações foi proces­

sada pela Secção Commeroial da Chefia do Trafego sob o titulo 

ttReetituição E:xponta.nea-Itaperuna"; que para verificar a pro­

cadencia ou não desta. ultima reclamação, a testemunha, estan­

do nesta localidade o Interventor da Contadoria, Demetrio· de 

Pinho, fez-se deste acompanhar para percorrer o oommeraio e 

saber se o mesmo poasuia os recibos doa fretes pagos na eata-

.. 

I 
~ 
I 
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estação, quando teve opportunidade de constatar que raro era 

o commeroiante que tinha recibo arohivado, allegando qua.si 

todos ellee- que não recebendo os recibos na. hora não mais os 

procuravam, pelo que naquella meama ocoaaiã.G lhes foe-ae, digo, 

lhes foi encarecida a tmportancia de manterem comsigo os pre­

ditos documentos, sendo que na alludida oocaaião era o aaou- I 

sado c oonferente da estação de rtaperuna. Nada mais havendo 

nem sendo di to, mandou o senhor Presidente e'noerrar o preaen­

te depoimento, que, depois de lido e achado conforme, vae as 

signado pela testemunha, pelos membros da Commiseão, pelo ao­

cusado e pelo representante do Syndioato. Do que,. para constar, 

eu, Manoel Augusto 

vindo de escrivão, 

da Commieaão. ser­

vias de egual 

te o r,. que s ubsorevo ,,~~~~~;:._..~~~k::t:W~CÇ...-!.~~....,~.~~~~;.q..;..!C..!. 

,. 
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TERCEIRA TESTEMUNHA DE CCUSAC(o 

Em seguida, compareceu HY.RAM FONSECA LIMA, brasil iro, 

com trinta e quatro annos de edade, casado, ree~dente nesta 

cidade de Itaperuna, Estado do Rio de ~aneiro, ferroviario, 

com vinte annos. de serviço na C'ompanhia. Leopoldina, sabendo 

ler e es-crever, aos costumes disse nada, e, S'ob o compromi -

ao de eró dizer a verdade do que souber e lhe f~r perguntado 

a respeito dos factos constantes da Portaria de fls. 2, que 

lhe foi lida, respondeu, quando inquerido, na presença do ao­

ousado e do representante do Syndicato: que a testemunha vem 

servindo como agente da estação de Itaperuna ha oinao annos, 

e quando assumiu a referida estação, já encontrou aqui o ao­

ousado, que exercia o cargo de auxiliar entregador e arreca­

dador; que ha una quatro annos passados, occorreu, na estação 

de Itaperuna, uma questão de recibos E.5, na qual se notou 

que houve da parte do acousado um pequeno deslise, o qual, ~~.~ 
e gundo o apurado pelo Inspeotor do Trafego, não teve o cunh~ . -,..J 

de má féJ que em razão disto, tanto a testemunha oomo o Ins- ~ 

pector-Ajudante Sebastião Martins pediram a sahida do aocuaa-~ 
do da estação de rtaperuna, pois não era conveniente a sua 

permanencia nesta localidade, cujo ambiente é meio pervertido; 

que apezar destes pedidos, a. Chefia do Trafego continuou em 

manter o accusado na estação de Itaperuna e só algum tempo de­

pois é que o removeu para a estação de Santo Eduardo e decor-

rido pouco tempo voltou o accusado para rtaperuna, já na qua­

lidade de ajudante; que apezar, segundo parece á testemunha, 

de haver o Inspector Sebastião Oliveira ponderado á Secção 

Pessoal do Trafego que o accusado não poderia ficar em Itape-

runa, elle aqui ficou; que em ~ulho do anno passado, a teste­

munha teve um chamado da Delegacia do Trafego em Campos, e, 

durante o seu afawtamento, o aoousado ficou substituindo-o; 

que de volta da Delegacia do Trafego, a testemunha passou um 

telegra.mma áquella Delegacia, dizendo que não assumiria a es­

tação sem que fosse ella provida do pessoal necesgario, pois 



LEOPOLDINA RAILWAV 

~ 
pois que estação de grande movimento e de muita re&ponaabili- l 
dade,não poderia ficar com uma quantidade enorme de pratioan-

:Ml(1 tes exercendo logaree de grandes responsabilidades; que em 

virtude desse telegramma,.veiu a esta estação o Inspeotor­

Ajudante SebaErtião Martimr, o qual e oreveu uma carta á tes­

temunha para que esta as&umi.stre a eetação ,oom a aff"irmação de. 

que o quadro da estação fictaria nol'DlSlizado dentro de pouco 

tempo, o que se não deu até o momento present.e, pois que con­

tinuam os praticanteS" exercendo funcçÕes de empregados de ca­

tegoria, havendo apensa, naquella occaeião, sido oollooado o 

accueado na mesa de importação e arrecadação de fretetr até 

que se deu o facto do desfalque; que ante o que disse acima 

a teetemunha., parecia-lha dispenS'avel o seu depoimento, pois 

~ 

I~ 
que a Administração estava bem t:taiente do que occorria na e 

tação de Itaperuna, não só quanto á nec:ee idade da sa.hida 

acousado desta localidade, como tambem pela urgenoia de se -
normaliaar o quadro de peiJBo al da e a tação 1 que em o i to de No -~ 

vembro do anno pa~aado, o ajudante da testemunha, Luiz Oor-

r a, a cargo de quem. está o registro E. 32., livro em que são 

registrados os despachos de cargas recebidas pela estação, 

falou á testemunha que havia uma. grande quantidade de fretes 

sem liquidação, parecendo - lhe que graves irregularidades oo-­

corriam no armazem de importagão; que a testemunha teve então 

ensejo de verificar o livro E. 32, e, folheando - o , notou que 

na verdade uma grande quantidade de des-pachos estava aom os 

fretes sem indicação do recibo de liquidação chamado E . ,Jque 

ainda a testemunha procurou fazer um cotejo entre o registro 

E.32 e o livro de recibos E.5, e depois de haver dado baixa 

em alguns deepachos para os quaes foram extrahidos os respe­

ctivos E.5, ainda notou que grande era a quantidade de despa­

chos para os quaes faltava liquidação; que ante isto, ates­

temunha aoaordou com o seu ajudante d~ixar passar dois diae 

para que o aaousado tivesse opportunidade de liquidar aquel-
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le8 despachos oujoe fretes ainda estavam pendentes; que no 

dia 10, á noite, vendo a te8temunha que nenhum daquelles des-

p ahos pendente tinha sido liquidado, mandou ahamar o eoau- ~ ~~ 
saâo á sua presença, e, fazendo-lhe sentir o que oocorria, 

pediu-lhe para que, oom sinceridade, dia esse o que se passa-

va no armazem de importação a seu oargo, porque sem duvida 

nenhuma el1a, testemunha, já sabia que algo de anormal aconte-

cia; que ante o que disse a testemunha· ao accusado, es~e foi 

á sua mesa e abrindo a gaveta oom a chave de seu uso, de lá 

retirou certa quantidade de oonheoimentos, informando á teste 4 

munha que aquelles eram os despachos para os quaea faltavam a 

liquidação; que ainda a testemunha fez sentir ao acousado a 

necessidade delle ver se liquidava aquelles fretes, ao que o 

aoousado respondeu ser imposaivel; que os oonheoimentos e 

gues pelo accusado eram em numero de oitenta e quatro, os 

quaes a testemunha tambem entregou ao Inspector-Ajudante Se­

bastião Martins; que ante a confissão do aaousado, no mesmo 

dia ·lO de Novembro do anno passado, á noite, a testemunha 

mandou pelo oonduotor Jos~ Pereira um recado ao Inspeotor­

Ajudante Sebastião Martins, que se achava para os lados de 

Porciunoula, que el1a, testemunha , necessitava de sua presen­

ça na estação de Itaperuna; que no dia 11 de Novembro já re­

ferido, pelo trem 16 chegou á estação de rtaperuna o Inspeotor-

judante Sebastião Martins, ao qual a testemunha poz eoiente 

do que se passava oom respeito ao desfalque praticado pelo ao­

ousado; que desde logo o alludido !nepeator, juntamente oom a 

testemunha, começou a fazer um exame minucioso na estação, e, 

quando o Interv-entor da Contadoria, de nome l&:oura, chegou no 

dia 12 do referido mez de Novembro, já o exame, por parte do 

Trafego e da estação, tinha sido inioiado, aomo disse, no dia 

11; que no dia 12 do aitado mez, quando o aoouaado voltou á 

ee'tação, já não maia assumiu o servi 'io porque aubsti tuido no 

eeu logar por outro funcaionar1oJ que o exame a que se refe­

riu ainda proseguiu até que no dia 13, a.doeaenão gravemente 

-.-
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gravemente a testemunha, que por cons·elho mediao não podia 

levantar do leito, deixou de o acompanhar, ficando o mesmo 

exame a oargo do prenomeado Inspeotor-Ajudante e precitado 

Interventor da Contadoria; que deste modo ficando a testemu-

nha doente, não pÓ• e preaiear oom exa.otidão qual o total do 

a~oance apurado, porém, dado o numero de oitenta e quatro co­

nhecimentos que lhe foram entregues pelo acousado como sendo 

justamente os não liquidados, essa importanoia só poderia ser 

maior de dois contos de réis; que apezar do aoouaado dizer 

que a importanoia do desfa~que não foi maior de doia oontos 

de réis, ~lla, testemunha, pÓde affirma.r que o foi, dado o 

numero de conhecimentos entregues pelo acousado como não li• 

quidados, entre os quaes , aliás, havia fretes de duzentos e 

cem mil réis, rium.a palavra, fretes grandes; que quando o &tl.-::!!--:-7"­

ausado entregou á testemunha os conhecimento~ para os quaes 
. 

faltava liquidação doa fretes, a testemunha teve opportunida- -

de de perguntar ao aoousado por que razão lançára mão daquel- K_ -::::::. 
les fretes e oomo resposta obteve do aocusado a explioação de 

que elle, aoousado, era um infeliz, sempre aom a familia do· 

ente, esposa e filhos; que o accueado não entrou oom nenhum 

dinheiro para liquidar o seu aloanoe, entretanto, o seu fia-

dor Orlando Barreto Peixoto, logo terminado o exame da esta­

ção Itaperuna , responsabilizou- se pelo pagamento do desfalque 

em prestações mensaes , o que está realizando , havendo já pago, 

parece á testemunhas, duas prestações de oem mil réis cada uma; 

que quanto á oonduota do accusado , a testemunha, de eoienaia 

propria, não póde deper, porque é de seu habito andar eósinho 

e não frequentar bars, cafés e outros legares, porém , ouviu 

dizer que o aoousado frequentava. aasa de jogo , o que levou a 

testemunha, certa vez, a aconselhar o aoausado que não fre-

quentasse taes casas; que ante este conselho da testemunha , 
.. 

o aaausado respondeu que não fr·equentava essas casas; que so-

bre essa referenoia , de que o aoousado frequentava casa de 

jogo, a testemunha teve oooasião de tranemittil-a ao Inepeotor 
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Tnspector Sebastião MartinsJ que no dia em que a testemunha 

testemunha por elle in1ormada de que o recado da testemunha 

para que o aoouaado comparecesse á estação f~ra transmittido 

pelo proprietario do caf~ ou charutaria em cujos fundos havia 

uma sala de jogo, na qual se encontrava o aoousado; que decor­

r·ido aerto tempo e não comparecendo o aocusado1, ~ tee temunha 

foi pessoalmente á alludida casa e ali falou ao seu proprieta-

rio que dissesse ao accusado que ella, testemunha, necessita-

va, falar-lhe; qu& o proprietario da referida casa respondeu , 

á testemunha q~e ia transmittir o seu recado 

ouvido isto do proprietario da charutaria ou cafd, a teste 

nha voltou á estação e, vinte minutos depois, chegou á agen­

cia da ee·tação o aoaueado; que para os oi tenta e quatro co­

nhecimentoS' entregues pelo aoouaado á testemunha, os seus 

oonsignatarioe allegaram já terem pago os fretes, podendo 

isto affirmar á testemunha porque mesmo adoentada correu o 

corllltlercio looal,lunta.mente com o Inspeotor-Ajudante Seb-astião 

Martins e o Interventor da crontadoria, Moura, e poude se cer-

tificar dos consignatarioe de que as quantias referentes a 

cada um daquelles conhecimentos já tinham sido pagas; que na. 

ocetas ião em que os· consignatarioer assim falaram, a testemunha 

ainda teve ensejo de lhes fa~er sentir a advertenoia anterior 

de que não tirassem mercadoria na estação nem pagasaem frete 

sem o respectivo reetibo, sendo objeatado que para ellea, oom­

meroiantee, o principal era a posse das mercadorias, uma vez 

que já tinham pago as importanciaa dos respectivos fretes;que 

embora, como já diase, a estação de Itaperuna venha quaei sem­

pre sendo servida por praticantes sem nenhuma pratica do ser-

" viço da. aompa.nhia, durante a gestão da. testemunha, esta pÓde 
. 

affirmar que de parte dellee, quando em eerviçm de arreoada· 

ção, nunca houve qualquer aoto que importasse desvio de ren-
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represen~ ~ renda. Dada a palavra ao aacusado, este a passou ao 

tante ~o Syndicato. Dada a palavra ao representante do Syndi- ~ G ç 
cato, as suas perguntas a testemunha respondeu: que o quadro U ( 
da estação de Itaperuna é de sete empregados, sendo um agente, 

um ajudante, um auxiliar-recebedor, um auxiliar-compositor, 

um auxiliar-despachante, um auxiliar-folgador e um teleg~a-

phista; que commumente a estação de Itaperuna tem em serviço, 

em mui tos desses lagares, praticantes que nada o·onhecem de 

serviço da Companhia, o que acarreta atropelamento não só no 

serviço diario como no mensal, forçando ao agente da estação, 

oomo aconteceu com a testemunha, a um trabalho exhaustivo, em 

OQnsequenoia do qual vem a adoecer, o que se deu com a teste­

munha, que está de licença a noventa dias para se curar de 

grave enfermidade decorrente do excesso de trabalho a que se 

empregou; que esses praticantes- são recebidos- pela Companhia 

como gratuitos e só quando em serviço, fÓra da séde para a 

qual entraram como praticantes, ~que percebem salarios á 
c 

razão de duzentos e vinte e cinco mil réis meneaee, o que 

acontece tambem quando o praticante, na sua propria séde, 

subs-titue o empregado effeotivo; que o ordenado do acousado, 

na estação de Itaperuna, era de treeentoe mil réis mensaee; 

que o serviço do accusado, na occasião em que se constatou o 

desfalque, era o do armazem de importação, cujo trabalho é a 

arrecadação do conhecimento correspondente ao despacho que 

se vae retirar e a extracção dos recibos devidos pelas impor­

tanciae a pagar; que na ocoasião em que o aooueado confessou 

haver lançado mão dos fretes doa despachos a cujos oitenta e 

quatro conhecimentos a testemunha se referiu, o mesmo lhe 

disse que a importancia do seu alcance deveria ser de um con­

to e oitocentos mil r~is; que maia tarde, depois da volta do 

acousado de Itabapoana, este reduziu aquella importanoia para 

um conto e duzentos mil réisJ que a testemunha, neste ponto, 

póde dizer que o aooueado está enganado e ae elle refleatir 

bem, verificará que a importancia correspondente aoa conheci-

L 
. -
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oonheoimentos de que fa1ou a testemunha alcança a um tota1 de ~ 
dois contos e tanto, e isto a testemunha o diz. porque o seu 

depoimento é a expressão da verdade, sem o deeeJo de saorifi- ijí t b 
oar a quem quer que seja; que as casas commeroiaes estabeleci-

das dentro do perimetro urbano desta cidade são em numero de 

quarenta e cinco, maia ou menos; que a media mensal do armazem 

de importação da estação de Ttaperuna é de vinte contos de 

r~Hs, mais ou menos·, o que importa numa féria diaria de seis-

centos e tantos mil réis, mais ou menos; que como dieeê, a 

testemunha foi avisada de que o acousado jogava, pordm, nunca 

foi informada sobre quanti.as que elle tivesse perdido em jogo; 

que dada a anomalia de se empregar praticante no legar de 

funcaionario effectivo, o serviço da estação ainda continúa 

co~ muitos defeitos, sendo as mensaes enviada com grande 

atraso, segundo informação do agente que substitue a testemu-

nha, o que, como disse de inicio, importa grande serviço para 

o agente e o aotual parece que já perdeu tres kiloe de seu 

peso. Nada maia havendo nem sendo dito, mandou o senhor Fre-

eidente encerrar o presente depoimento, que, depois de lido e 

achado conforme, vae ·aesignado pela testemunha, pelos membros 

da Commiesão, pelo acousado e pelo representante do Syndioato. 

Do que, para constar, eu, Manoel · Augusto Vaz Junior, Secreta-

rio da Commissão, servindo 

em quatro vias de egual 

TERMO DE ENCE~lENTO PROVISORTO 

d'aatylographei 

Em seguida, devido ao adiantado da hora, mandou o senhor 

/ 
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senhor Presidente foeee encerrado provisoriamente o presente 

inquerito, que terá proeeguimento amanhã, dia 25, ás 9 horas 

a.m., no mea~ local, acientea o aocuaado e o representante 

do Syndioato. Do que, para constar, eu, Manoel Augusto Va~ 

Junior, Secretario da Commdesão, servindo de escrivão, da-

ctylographei este termo egual teor, que 

subscrevo e aesigno com o 

accusado 
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ASSENTADA 

Aos 25 dias do mez de Fevereiro do anno de 1937, ás 9 ho-

ra a.m., no mesmo oarro salão numero 482-, ne~ta looalidade~l/ 
de Itaperuna, presentes os membros da crommissão, teve prose­

guimento este inquerito, ~om o depoimento da quarta testemu-

nha de aoauBação, na f&rma que adiante se vê. Do que, par 

aonstar, eu, Manoel Augusto VJ 

são. servindo de escrivão, 

or, Secretario da crommis­

termo em qua­

tro viaB de egual teor, os demais 

membros da Commdssão,.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~----

QUARTA TESTEMlTNH!A DE ACC'USAQ!O 

Em seguida, compareceu LUIZ CORR!A, brasileiro, com trin­

ta annos de edade, casado, residente nesta cidade de Itaperu­

na, Estado do Rio de janeiro, ferroviario, oom doze annos de 

serviço na crompanhia Leopoldina, sabendo ler e escrever, aos 

costumes disse nada, e, sob o compromisso de só dizer a ver­

dade do que souber e lhe f~r perguntado a respeito doa· facttos 

constantes da Portaria de fls. 2, que lhe foi lida, respon­

deu, quando inquerido, na presença do representante do Syndi-

cato e na ausenaia do aoausado: que a testemunha veiu para a 

estação de Itaperuna em Agosto de 1935, as~umindo o logar de 

auxiliar-despachanta, isto é , encarregado da mesa de exporta­

ção; que posteriormente, de ~aneiro a ~unho do anno passado, 

a testemunha trabalhou no serviço de importação; que em No­

vembro de 1936 a testemunha exeraia o legar de ajudante da 

estação de Itaperuna, do qual entrou em posse em Setembro do 

mesmo anno; que havendo a testemunha eubstituido o agente de 

Lage de JUnho a ~ulho daquelle anno e em seguida entrado · em 

férias, quando oonoluidae estas teve ordem para assumir o le­

gar de agente da estação de Itaperuna atd o regresso do agen-
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agente effe~tivo Kyram Lima; que a testemunha veiu para esta 

t ~ , t i d t - t ee açao, porem, como encon rasse o eerv ço a es açao a ra~a-

do e com mui toe praticantes, não quiz assumir o logar d'e agen 

te, entrando na funoção do seu cargo de ajudante; que o aocu­

sado f~ra nomeado agente-folgador e oomo não quizesse assumir 

tal cargo, fioou no armazem de importação da estação de Ita­

peruna, isto desde Setembro de 1936, e quando em Novembro de 

1936 foram constatadas as faltas de pagamento de fretes em 

diversos despaohoa de importação, era o a~oueado ainda o con­

ferente da secção de importação; que na funoção de conferente 

da importação, o accusado tinha a seu cargo a arrecadação doe 

fretes de despachos de cargas e enoommendas reaebidaa com a 

extraoção dos devidos recibos, encarregando-se tambem da es­

cripturação do livro de registro de enco~ndas recebidas, 

eacripturação das formulas menaaes da mesma rubrica e de im­

postos; que em 7 de Novembro do anno passado, a testemunha, 

cuidando do fechamento do balanço mensal de Outubro do mesmo 

anno, notou que varioe fretes registrados no E . 32 (Registro )~ 
de Cargas Recebidas) estavam se~ liquidação, sem que, entre- ~ 
tanto, as folhas correspondentes a estes despachos estivessem ~~ 4 

em pastas, conforme é de ordem; que sendo a testemunha ajudan-~ 
te da estação e competindo-lhe não e& o 'registro do livro 

E.32. oomo ta.mbem o feahalD.ento das· oontae meneaeB", teve ella, 

em vista do grande numero de despachos cujos fretes estavam 

sem liquid'ação, de falar com o agente da estação, Hyram Lima, 

a respeito de tal occurrencia; que o agente Hyram Lima inter­

pellou o aoousado e este indo abrir a sua gaveta, de lá re­

tirou oitenta e quatro conhecimentos referentes a despachos 

de oargas, entregando-os ao agente Hyram Lima aomo sendo os 

despachos oujos fretes elle, aoousado, recebera e não dera 

entrada na renda diaria da Companhia; que a testemunha não 

estava presente quando o agente Hyram Lima interpel~ou b ao­

ousado, razão por que não sabe se este, quando entregou os 

oitenta e quatro Qonhecimentos ao referido agente, deu-lho 
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~ 
deu-lhe a explicaç&o do motivo por que indevidamonte retirara ~ 
da féria diaria da estação as 1mportanaias aorrespondentea 

áque~les oitenta e quatro aonheoimentoe; que a testemunha 

teve saienaia de que o ao~usado entregara os oitenta e quatro 

oonhecimentos dos deapaohoa para os quae~ se apropriou dos 

fretes por informação do proprio agente Hyram Lima; que o to-

tal geral do aloanae deoorrente dessa apropriação indevida 

monta em dois contos duzentos e poucos mil réi 1 que o des­

falque menoionado foi apurado na ooaaeião pelo Inspeotor-Aju­

dante do Trafego, Sebastião Martins, e Interventor da Conta­

doria, ~oaquim Moura, os quaes prooederam a um exame radioal 

na estação de Itaperuna; que a testemunha não se reoorda qual 1 

o ultimo exame feito na estação de Itaperuna pelo Interventor 

da Contadoria antes do de Novembro de 1936 ao qual já se re­

feriu, porém, póde affirmar que a estação alludida não foi 

examinada pelo Interventor da Contadoria no mez de Outubro 

do preoitado anno; que como disae a testemunha, quando ella 

feohava, em Novembro de 1936, as oontas mensaes de outubro, 

levou os fretes doa oitenta e quat ro despachos cujos conheci­

mentos estavam em poder do acousado a pendentes , porém, de­

pois do exame procedido na estação e depois da apur ção de 

que aquelles fretes , apezar de cobrados pelo aoousado, não 

deram entrada em renda da Companhia, foram ellee debitados 

em E. 52; que a testemunha p&de affirmar que o accusado nenhu­

ma importanc1a pagou para a liquidação do alcance verificado 

oe u serviços, sabendo a testemunha que o seu fiador or­

lando Barreto Peixoto, procurado pelo Inspector-Ajudante Se ­

bastião Martins e Interventor da Contadoria , ~oaquim Moura, 

re ponea.bilizou-ae pe~o pagamento do alcance oommettido pelo 

seu afiançado, para pagal-o em prestações mensaee de oam mi.l 

ré.ie:, já. havendo pago dua.e dea.sas prestações; que o aocusado 

recebia dos coneignatarios doe despa~hoa as importanoias àor­

re~pondentee aos seus fretea e não extrahia oa recibos devi ­

doa, razão por que essas quantias reoebidaa pelo a.ccusado 
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a.ocusado foram por elle indevidamente ãetidae, não figurando 

na renda da Companhia; que a testemunha p6de affirma.r que o 

alcance só se verific·ou na verba CARGAS RECEBIDAS, pois que 

as outras verbas estav~ devidamente fe~hada ; que quanto á 

condueta particular do a.cousado, a testemunha nada pÓ de diz-er, 

e, sobre a conducta do mas~ no serviço da Companhia, o caso 

que conhece é o que já descreveu e é o do alcance verificado 

na estação de Itaperunaa que o acausa.do entrava no serviço do 

armazem de importação ás oito horas da mánhã, porém, o ser­

viço de entrega e recebimento de frete de cargas recebida~ 

só se iniciava áe nove horas da manhã, mais ou menos, em vir­

tude de que só podiam ser entregues as mercadorias reaebidas: 

como cargas depois de visados os conhecim.entos pela Coilecto­

ria Estadoal local, naquelles despachos sujeitos a aellos:;que 

o acausado tinha tão sómente a eeu aargo o serviço do armazem 

de importação já descripto pela testemunha, não ee ocaupando 

de nenhum outro serviço da estação; que a testemunha não pÔde 

dizer se todos oa oitenta e quatro conhecimentos entregues 

pelo acousado ao agente Ifyram Lima estavam sujeitos ao sello 

exigido pelo fisco eatadoal, porém, pÔde dizer que diversos 

delle.a estariam sujeitos ao referido sello. Dada a palavra ao 

representante do Syndioato, ás 13uas perguntas a testemunha 

respondeu: que a testemunha quando se reausou em assumir a 

estação de Itaperuna, conforme já disse, foi em virtude de 

servirem na meama muitos praticantes:, sem nenhuma pratiea do 

serviço, o que importaria para a testemunha uma somma eXhaus­

tiva de gerviço, pois que teria que fazer os serviços desses 

praticantes., aliás, a testemunha está exercendo interinamente 

o loga.r de agente da estação de Itaperuna, de vez que o agen­

te effeativo HYrwn Lima eetá ·licenciado por noventa dias, e, 

para dar conta do serviço, se vem desdobrando,. quer no servi­

ço diario, quer no feahamento das contas men~aes, pois que os 

praticantes não sabem fechar uma eó menaal àoa serviços que 

lhe estã.o affectoa; que actualmente exercendo a. testemunha 



) 

LEOPOLDINA RAILWAY 

tegtemunha o aargo de agente da estação, existem quatro pra­

ticantes fazendo o serviço de empregados de categoria; que 

esses praticante~ percebem salarios á razão de duzentos e 

vinte e oincto mil réis mensa.ee, não havendo nenhum praticante 

com vencimentos maiores do que esse, sendo que não existe 

nenhum praticante trabalhando em rtaperuna gratuitamente . 

Nada mais havendo nem sendo dito, mandou o senhor Presidente 

encerrar o presente depoimento, que, depois de lido e achado 

conforme, vae aesignado pela testemunha, pelos membros da 

aommisaão e pelo representante do Syndicato. Do que , para 

constar, eu, Manoel rio da aommie-

vi 

de egual teor, que 

.. 
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QUINTA TESTEMUNHA DE ACCUSAÇÃO 

Em seguida, compareceu CESAR AUGUSTO DE LEMOS, portuguez , 

c-om cincoenta e um annos de edade, casado, residente nesta 1 Dt . /~ 

cidade de rtaperuna, Estado do Rio d Janeiro, commeraiante, ~s~ 
sabendo ler e es arever, aos aos tumee disse nada, e, sob o 

compromia-a-o de só dizer a verdade do que souber e lhe ~~r 

perguntado a respeito dos factos aonstantes da Portaria de 

fls. 2, que lhe foi lida, rea-pondeu, quando inquerido, na 

presença do representante do Syndioato e na ausencia do acc-u­

sado: que a testemunha mantém um negocio de café e aerea.es e 

que assim a maioria da sua importação é de saaaos vaeioe; que 

de facto em Novembro do anno passado, a testemunha foi procu­

rada pelo Inspector-Ajudante do Trafego, Sebastião Martins , o 

qual estava acompanhado do agente Hyram Lima e de um senhor 

tambem funaaionario da Estrada, os quaes perguntaram á teste­

munha se despachos de cargas reoebidaa- a ella consignados ti­

nham sido os seus fretes liquidados-; que a testemunha respon-

deu affirmativamente, pois que é de seu costume mandar uma 

pees"a c-om o conhecimento á estação para se informar se a mer­

cadoria correspondente ao referido conhecimento já chegou, e, 

tendo resposta affirmativa, entrega logo o dinheiro para o 

pagamento das deapezas respectivas; que na verdade a testemu­

nha escreveu ao senhor Chefe do Trafego da Leopoldina a carta 

que no momento lhe é exhibida e cujos termoa- confirma por ser 

precisamente o que tem a dep~r; que na occaeião em que o Ine­

peotor-Ajudante Sebastião Martins fez a pergunta á testemunha, 

esta ainda lhe disse que se era por oausa dos despachos a ella 

consignados, não teria duvida em pagar novamente os reepecti-

vos fretes para que nada aoonteoeese ao acousado, ao que Mar­

tins respondeu que não se tratava sómente daquelles fretes e 

sim de outros mais oujo total ia a muito mais; que mais tarde, 

ante o commentario que se fez em torno do oaso, veiu a teste-

munha a saber que o desfalque dado pelo aoousado importava em 

doia contos e tanto; que a testemunha não póde nada dizer ao-
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sobre a oonduota do aooueado, pois só o oonheoia da estação, 

não mantendo com o mesmo nenhuma. relação. Dada a palavra ao 

representante do Syndioato, este nada perguntou. Nada maie 

havendo nem sendo dito, mandou o senhor Presidente encerrar 

o presente depoimento, que, depois de lido e aahado conforme, 

vae asaignado pela testemunha, pelos membros da Commdesão e 

pelo representante do Syndioato. Do que, para oonatar, eu, 

Manoel ugusto Vaz junior, 

de escrivão, daotylographe 

a Commiewão, servindo 

de egual teor, 

que subscrevo,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~._~--

SEXTA TESTEMUNHA DE ACCUSAÇÃO 

Em seguida, compareceu OSCAR BOEa.KAT, brasileiro, oom cin­

coenta e treia annos de edade, casado, residente nesta cidade 

de Itaperuna, Estado do Rio de Janeiro, commerciante, sabendo 

ler e escrever, os costumes disse nada, e, sob o compromisso 

de só dizer a verdade do que souber e lhe f~r perguntado a 

respeito dos factos constantes da ,Portaria de fls . 2, que lhe 

foi lida, respondeu, quando inquerido, na presença do repre­

sentante do Syndioato e na ausenoia do accusado: que a teste­

munha, como oommerciante estabelecido nesta localidade, rece­

be, por intermedio da estação local, muitas mercadorias que 

lhe são consignadas; que sempre que mandou retirar mercado­

rias a ella consignada , e. teetetm1nha mandava a importanoia 

correspondente aos fretes dessas expedições; que ape~ar de 

ser entregue a importanoia ao conferente responsavel pela e~-~' 
trega de mercadorias, este allegava não poder no momento for- ~ 

necer os raaibos comprovantes do pagamento dos fretes e a ~ 

testemunha tambem mais tarde se esquecia de reclamar taee re- (() 
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reciboa, ficando asstm sem a prova dos pagamentos realizados; 

que apezar da Companhia Leopoldina aviaar no proprio recibo 

E.5 de que qualquer reclamação da parte só poderá ser atten­

dida oom a apresentação de tal documsnto , a testemunha nem 

sempre deu a importancia necesaaria a esses recibos, ra.Z"ão 

por que negados no momento pelo conferente, ma.is tarde não os­

procurava; que era conferente dá estação de Itaperuna o se-

nhor aldemar Pires Rangel; que em Novembro do anno passado, 

a testemunha foi procurada pelo ajudante de Inapeotor do Tra­

fego, Sebastião Martins-, o qual perguntou-lhe se havia satiefei-

to o pagamento de nove expediçÕes a ella, testemunha, consi­

gnadas·; que· a tes-temunha em resposta ao refarido Inspeotor­

Ajudante , declarooo que os fretes das nove expediçÕea de que 

tratava o alludido Inapeotor- Ajudante tinham sido pagos ao 

conferente Waldemar Rangel; que em virtude de ser a informa­

ção prestada pela testemunha a express-ão da verdade, esta não 

teve duvida em confirmar por carta, datada de 1 de Dezembro 

de 1936 e dirigida ao senhor Chefe do Trafego da Leopoldina, 

que no momento lhe é exhibida e reconhecida aomo sendo a que 

a testemunha dirigiu áquelle Chefe de Repartição, razão por 

que a data e authentioa de novo; que na occasião em que o 

Inspector-Ajudante Sebaatião l'lartins procurou a testemunha , 

a importancia de fretes de despachos consignados á testemunha 

era de cento e sessenta e tantos mil réis , a qual sommada a 

outraa importanciaa de despachos tambem entregues pelo aocu­

sado attingia a doia contos e tanto; que a testemunha nunca 

manteve relações com o aocusado, conhecendo-o apenas no ser­

viço da estação , motivo por que não pôde dizer sobre sua con­

duota, se b~a ou má , pois que a testemunha está em Itaperuna 

de ~aneiro do anno passado para oá . Dada a palavra ao repre-

senta.nte do Syndioato , este nada perguntou . Nada mais havendo 

nem sendo dito, mandou o senhor Presidente enoerrar o pres~n-

te depoimento , que, depois de lido e achado conforme, vae as ­

signado pelo Presidente da Oommiaaão , digo, vae aa~ignado 
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aaaignado pela te~temunha, pelos membros da Commisaão e pelo 

representante do Syndiaato. Do 

Augusto Vaz Junior, Secretar 

crivão, daotylographei 

oons ta.r, eu,. 

de es-

egual teor, 

SET IMA TESTEMUNKA DE AC OUSA !(lo 

Em seguida, compareceu JOCXDLDEN BOECHAT, brasileiro, com 

trinta e aeie annos de edada, casado, residente nesta cidade 

de Itaperuna, Estado do Rio de Janeiro, oommeroiante, sabendo 

ler e escrever, aos costumes disse nada, e, sob o compromisso 

de e6 dizer a verdade do que souber e lhe fOr perguntado a 

respeito dos factos oonstantea da Portaria de fls. 2, que lhe 

foi lida, respondeu, quando inquerido, na presenQa do repre­

sentante do Syndioato e na ausencia do accusado: que ha cin­

co annos e tanto que a testemunha é estabelecida como commer-

ciante nesta cidade· e como tal recebe, por intermedio da es­

tação local, varias mercadorias transportadas pela Companhia 

Leopoldina; que sobre os factos constantes da Fartaria que 

lhe foi lida, a téatemunha confirma os termos da aarta que elDl 

1 de Dezembro de 1936 dirigiu ao senhor Chefe do Trafego da 

Leopoldina, cuja carta sendo-lhe exhibida no momento é pela 

testemunha reconhecida como sendo de facto a que enviou ao 

senhor Chefe do Trafego e por isto nesta data a authentica de 

novo; que os termos da referida carta são a expressão da ver-

dada, poi~ que a testemunha gosta do ~acusado Waldemar Rangel, 

não lhe desejando nenhum mal, por~m, manda a verda.de qué diga 

o que de facto oacorreu; que a testemunha não teve conheci­

mento do total do desfalque commettido pelo aaousado, na oc-
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.f!/ 
oooaaião em qQe foi procurado pelo rnapeotor-AjQdante Sebaa- ~ 
tião Martins e s·im teve conhecimento de que o desfalque mon-

tava a doia contos e tanto pela notificação que recebeu da 

aommissão de Inquerito; que quanto á oonducta particular do 

accus do , a testemunha conhece pouco, razão por que não póde 

nada dizer sobre ella, porém, sobre a conducta do mesmo como 

empregado da Estrada, pareaia á testemunha ser bOa, apenas 

notando que o aacusado una dias, por vezes, mostrava-se ir-

ritado com as partes que procuravam os seus serviços e ou­

tras vezes mostrava-se amavel . Dada a palavra. ao representan­

te do Syndicato, ás suas perguntas a testemunha respondeu: 

que durante o tempo em que conheae o aacusado, nunaa o viu 

frequentar casa de jogo nem ouviu dizer por outros que elle 

o fizesse, nem tãopouco que tivesse perdidoK quantias no jogo. 

Nada mai~ Khavendo nem sendo dito, mandou ~senhor Presidente 

encerrar o presente depoimento , que , depois de lido e achado 

conforme, vae assignado pela testemunha., pelos membros da 

Commissão e pelo representante do SyndÍoato . Do que, para 

constar, eu, Manoel Augusto Vi or, Secretario da Commis-

vi as 

de egual teor , que 
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TERMO DE ENCERRAMENTO 

Em seguida, tendo sido ouvida a ultima testemunha de aa­

aueação, o senhor Presidente perguntou ao representante do 

Syndioato se havia defesa a apresentar, o que foi respondido 

affirmativamente, pelo que foi assignado o praao de ainco 

dias, que fica desde logo correndo, para a apresentação da 

referida defesa, ordenindo o mesmo senhor Presidente o en-

cerramento deste inquerito. Do que, para c·onatar, eu, Manoel 

Augusto Vaz Junior, Secretario da C"ormniseão, servindo de es-
1 

crivão, dactylographei este vias de egual 

membros da Com-

CERT!DJtO 

Ao primeiro dia do mez de Março do anno de 1937, certi­

fico e dou fé que decorreu o prazo regulamentar, tendo sido 

apresentada a defesa, acompanhada de documentos, que adiante 

se vêem. Do que, para constar, eu, Manoel Augusto Vaz Juni­

or, Secretario da Commissão, servindo de escrivão, daotylo-

graphei esta em quatro vias de egual teor, 

~~-
que subscrevo, 

I 
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~r~cl, pelo r•prPB n~ 1tc do 

n' ' c<...to dos Ferro Vi· rios dn Leopo :in· .... 

wa in.~.r"' - "'SS.; nPdo , em r e eza, p r nt Com 

miss.:o de Inqll e1 i to dm · ni.str" ti 'O de "h e Leo 

po 1 :i 1 • R i 1 •1a Compan~· J, · m · tfl"l, ti · z n 1 ta e 

na mellwr férrna de ·re · to , o se ,.·nte: 

I 

t •i· do 11r . D'rector e Lco -

o dinc. .ai 1 "•~' l. mp~ ~' L'mited oi in,..t·nrado o resen e Inquer'to 

~.dminist ·ativo · fim de apurar a"' :..'alta" r;raves argtri 1 s contra o ri-

iro 1 ticu <..nte , enq1•a raras nu. letti a ".' uo a!'t:ico r.:4: do D~c '(>to 

o~J f) de lQ de úutuhro de 1831; e ' ve •if'ic. c r com roced llC L: ' l .-o 

dese ·. cot~:>iclertr ci!·cn u.:t: ci.:l,, r al-o a E ·e.::;io C nsell o 

~cio · 1 do Tro. .... Tho pc. ·a ue no seu t..lto c tendi! c 1to o jul,, 10 c dei 

o seu "verid · tum" de j 1sti ça . 

I I 

Que , nos termos <1 intimação l10uve falta {ave de ter o a1.xiliaP 

s 1 s ti tu ido a der ar ires · nr-el , scrvin' o nc... e nt··s·.-o e I ta_ erunü. , 

roce ido os cone1i laT.arios de despachos · s im or·t nc:i s co ·espon-

dentes aos respectivos fret "' ser ll1eR d os reei os e sem entr·r 

co n tct qw 1tj t..s 1 a rend, di "riu da menc io n- r1. que o.R, ~m 

proceden o , into é , rece en'lo os cousicr11atu.J•ios os fr·üt~s rios r1esp -

chos e d ' elles se apropriando indeviü·mente , lançava , o r,eferi<lo em-

pre ado, os despc....c.1os corno pendentes de liqnida(/'o at que , e Jo vem-

bro do an 10 p . asso.do , q 1~ udo ·e 1 ech<..vam as contas mens· es do 1•1ez 
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de Outubro , foi apnr(..do um n.lcance (dPsfa.lql.Je) de :as . 

III 

1' com s· tisfac;üo c..ane o si~n:...t.tario consi~·na nas prelim rmrPs da prcnen-

te dcf'eza o digno modo corr. que se houve a provecta Corrunissiio do Inqne­

ri to em lide, em fc:...cilitar toda o.rt:i.culu.r:"'~o de defeza com lib(\r lidade 

il!SOp dsma.tica, nada deixando a desej 'r o e-eu rn o correc+.o e desapai ­

xona..do, tanto na inqucrição como redacção , merecenco , ror i8so , since­

ros vot"' s de louvor pela sua. rr:;)cta implPCi .... llidade e fi8l cumpriml,.;nto 

ás Instrucções baixadas pelo supra me.ncioncdo Conselllo, com o que o Syn-

dic a to dos Fc ··rovio.rios da. Leopoldina Railway fica su _rnarnente captivo 

e presta omenagens o.os cmnpridores do dever . 

IV 

A.~.Jrovci ta o enscj o par a d~ix~.tr , tarnbem , consip:nar1o , o qn· .lto carece de 

fiscalisaç~o por parte de quem de direito , o modo capcioso como sfo fei ­

res ú.S sub8ti tuiçõcs e prehencl,imcnto de varras do pesfoal , não so da es ­

taç.;;.o de It.apiruna onde houve a í'alta arguida , como das demais e de to ­

do o resso ..... l em geral sem exclu~~n de Departumento , com o que o Syidico.­

to reputu. rcdumdar em sonegc.çüo de lidimos direitos , desfalque sencibi­

lissiuo para a Cui;:a de : .. posentadorias e Pensões dos Empregados da Leo -

poldim Ra:Llway , pela esploraç~o do artigo 1~1 1 alinea 11 1111 da Cons ti -

tuição :federal , triplas responsabilidc...des de velhos fw1ccion: .. rios de ven­

cimentos mui to aquem do indespensavcl ara a sua manutenç~o, conseq,,en­

tes pcns ioniE' t.:1s precoces dessa In~:: ti tn:Lr,;iio prove>ni. ente u sub- a. l i menta-

-çao e esgotamento phy!=dco-intellectual . 

v ISTO PO ~ <.iFE 

A sinc:e la. mo.s s-i. ncer:1 e:(pos ição das test.cmunhas Hiran Fonseca Lima e de 

Luiz orrêc: respt?c ti vrunente a.._)·mte e aju dante da Astação de "'Itap:i..runE , 

rc:'er-ntemente ao gran e num~ro de empregados "interinos" sem posiçC'o e 
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responsahiljda.des definidas, sendo a sua real. cathego,.ia de 

( Fls3 )~. 

"Pratic-J: 
tes grutui tos" , só percebendo venc ime11tos nunca superiores t... 225"':00p~ {p 1 
sujeitos a ganl 1t..trem , exclus·Lvrunente, os d:i.c.f, (J_lle trah' U1am , sem se~m 

efféctiv<-<clos , prehenchendo cargos de ve.1.1cimentos muito mais elevados , 

sem estabil:l.dade de local e nature~a de t.ra. ·,alho , por isso , sem possi -

bilidades de se inteerurem nos serviços , deixam os f11ncciom rios ant.i -

gos , consequente.nente , com d-Lrei tos adquerido s por dispositivos de leis 

com responsabilidades e obri!raçõns , a.dstri~t.os r: injustas pPniçÕes e 

Inqueri tos Admirdstrativos , além de acarretar com tal cri tPrio gr"'nde 

deminuição de contribuiçõ-=s p: ra a Instituição r ec-ida pelo decreto Jif0 

20 . 46.5 de 1º d~ Out"~..'uro de 1931 , e.nbora com p,-randce l1cros p. r a a 1:rn1 rc -

ZU!ll m~s em prej uizo do pessoal . 

VI 

:Jendo um inqueri to a rcnuiõo d ~ testernu .1has para e lnc ic1ar umr'~ qr1er.tõ.o 

ou assumJ)to duvidoso , podendo jm.'idicr1.mente orig:Ln r outro ou outros; 

ous.:t o yndicttto dos li'erroviurios da Leopoldina Railway , pelo signatario, 

solic'tar a quem de direito, cbertura d ' out.ro I nquer i to para o exporto 

nas presentes prelimirrres e assim ser conrtutado se de fac to cthe res -

tr i cta ou irrestricta r esponsabilidade ao impute do /aldcmar Piret-l Rangel 

n<J.s innumeras fc.lu ... s consignadas na sua f. de oi'fic io, po i s se deprehen­

d e ser jb. de praxe e longa d~ta as substitu i ções de cmprr:>p.ados effecti -

vos per outros de vencimentos mu i to aqt1em do suus t i t uido e sem o corli,e ­

c i rnen to necessario '~' 'raticu.ntes e:catui tos'' , com illetyc..l elasticidade de 

interinidàde e lo cuple t ac;õ es para a Em reza em detrime11to rlo r e;11pregados 

como u.c·imn. ~i · foi o.lludido . 

VII 

DE • ~nrTI .3 

ialdcmnr Pires Hangel , pelo representante do Syndicat o , nadf. tem a nc-

crescentar ao que já esta consignado no seu depoimento pessoal prcst.a ­

do perante a prove c t.a Commissão rJe Inq11 eri to ; pois , fazendo clesde o ini -
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inicio a sua confissão leal e plen· que nao 

(Fls4 )_ J}!6 . 

lançara mM com inten~ 
::lo ::m~: á q:::t ::s f:~ e d::: "::~a: n;:::a:a s::n::s :~:::p:~~ ::: ::i'~ 
justas explicação a de não ter nnmP.rario para custea consta'1tes despe­

zas decorrEmtes com a enfermidade rle sua esposa e fi lhos . 

VII 

A defeza rotesta o. parte do depoimento de test,emunha ,"'ebastião Martins 

referenternente aos ditos attribuiàos ú sogra ~ esposa do o.ccusado por 

ser falso, er0Rr:1ejr:..m nte fnl.so , col·sidP. "'c:t1do que jamais enses referir1os 

mer~hro~ da faznilia do imput..L no tiveram pa "'a com a testernu11ha ou o tra 

qualqtl e r pcssôu tL..es exprensõ es; m i to l"'~lo cont.r· rj o tem ('!ido u:1 pae 

e esposo decent:i ss:tmo , desdobr<.üldo-se pc....J a manter o seu doentio lar com 

o conforto e decencia qne os seus par·cos venc:Lrne•1tos comportam e que a 

impossibilidade e desespero de attender 'éi compra de remedios :Lnadiaveis 

o levou pr<:...tica da falta a qual responde . 

VIII 

Outrotanto a defesa protesta as al+usões feitas pela mesma testemunha 

em relação de que '.laldcmar Pires aneel fosse dado a ha ito de jogar 

e junto a estes protestos c.1mexa a folhas nos . documentos , que provam 

o qur nt.o foram lcvi< nas taes accusações o 

Para prova das honestas declarc.çõ es do imputado junta a dP.fesa uma de ­

cl<...ração dev·i rJ.:-.mente legalisa.da passado pelo .::!r . Nelson Souza provando 

as providenci~.s tomadas 1)or .,, ldemar Pires ~anccl para rerôr as impor -

tu.ncü s retiradas , embora que illecalmcnte , m&.R em cf',.'acter provisorio , 

s 6 não o f.::1zendo por t r sido afastado do sc~rviço da ~strBda . 

IX 

ara que fique patenteado o quanto éra e é estimado o f unccicnario q1 e 

respo-r1de ao present.e Inqueri to Administr·- ti vo , ru.mexa a defesa um abai -.. 
xo assignado da quasi totalidade dos commercio..ntes da Villa I taperuna , 

isto é , da ""'stação Itaperuna pr ovando s 1U viela regular , o conceito e 

geraes sympa thias . 
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o esmo p sso a et sa u 

X 

-ex ..... as e:q o 1 oes fei t,é s pelo 

~ 
impnt'~ 

""'yndi é.to cos •erroviarios d" Lcopoldina Hail\. y 1ur(.;l. ue a::."'im intt<-} -

t,Tados os ·, 1~· dorüs o presente! fo.cto façam 

.1. c ~ ... esent:....nte .:.> nC.. c to F . L . R • 

.. 



i .J.: • 

. o ' 

-' / 



• 
• 





Exmo . Snr.Dir ctor Goronte du Compahhi. L opol<.lin 

R ylwt'ly-

Rio do Jtmeiro. 

Eatando inform d quo no inquÓrito 1\dminio­

tr tivo occorrido contra o mou g nro Waldem~r Pireo 

R n gól,funceion{rio d' oa Comptmhi ,quo o Snr.Sebna-

ti""o M rtino doclnrou que eu minhu filhn, opo~u do 

Snr . R ng 'l,~vin-moc dito que ato n""o ~atou o dinhoi-

r o c oru medi c monto o p.tr l au f .. mil i .. , vonho d cl rnr 

oor umn montir:. do rof rido Snr . M rtina,porquanto num-

cn tiva nonhumn convórou com o o lludido Snr.,ll ot 

roop 1 to , poi o qu , minht fi lh't meua n'ttoa,conotnnt -

monto tôm oido victim a do gr~woo nformidudoo, quo 

o meu referido genro 
, 

quom oa tr t ' ftlturu d G DUt\G 

poooib i lidudoo , nÜo fultundo o nacoao rio n sua f:.tmili • 

P r cl rozn m ndoi p·tao r ato o aoigno 

a m nonhum conatru.ngimonto . 

:f ~~ou 1 ~{p ~ ~Í;__,o r/J--) 1 '7 'J f 
j/fo-OJ-Lu~ e~e_,~ JA.-<J!-/V~I-u;:;<M fo~ . 



A. qu m intoroo r:; r . 

P lc prooonte,vonho docllllrnr qu fui intermodi-

'rio do Snr . t ld mar Pir o R ngúl,com rofor nci o po-

dido do mpr' timo de Rs .l: 000$000 (um conto de réis)­

o C ix t do B nco Ribeiro Junqu ir , Irm; o & Botolho, on­

de trunbem sou omprogndo; pttr cujo mpróot imo ottlVtl. o 

meomo,pronptific do p'tgt r um conto duaontoG mil ré-

is,dcntro do pr:oo d~ qmtro moz o, quo pr oont v 

t' como g~r nti um~ n6t promiooóri~ ooign.da por dois 

v liot o. 

.. 



~ 
{~~ 

Pela presente~ a bem ua veroatle , dc<..:lur·o pwra t od os 

os 1;ins de d1reito, <J..l:€ o snr . ·alue ~ ar Pires an el , met: 

í'rc5't:CZ na cóm_pra de cigarros ,, j<Í nais jogo1..:. em tTBl:. estabe­

c,iJlJCnto' comn::ercial , tm1to a dinheiro como _por :néro devirti 

mente . 
- ~ o moti:vo da .Qresen.te ueclara\;ao e ~·oviua J..>Clo .racto 

de chego.r ao mec. couhecimento Y.t.:e. ·testemunhas hm.:.vexam ... t:e 

de_pl.:.seréJ.ID • no inY,l:.c ri to au!nlnis trati:vo movido cou tra o al-

1D1iclo ,.;)nr . , ald'qt:nar .Pires Rangel , Q.t:e este jogé..~.va em met: 

e stab€1 ecirron to , o Q.t:.e re.Qt.: to de leviano e grosseira men ­

tira . 

.. .. 

1 tapert:.na , G6 Fevereiro 1937 .-



Exmo . Sr . Presidente e Demais ~embros da Junta Governativa do Syndica-

to dos Ferroviurios da Leopoldina H.ailwayc 

Conforme intimação que acabo de receber (1 Conmlissão 

d Inqueritos da V~opoJdina Railway , devo comparecer ás 9 horas do 

dia 24 do fluente em Itap~1~na afim de prestar depoimento no inqueri ­

to em que me acho envolvido e que a esse Syndicato já antecipei . Por 

isso , peço a presença. de um representante desse Synclicato ou de um 

advogado pelo mesmo indicado , no referido lugar (Itaperuna) no dia 

24 do fluente ás 9 horas par fazer a minha defesa. 

T ndo confessado o ocorrido , pera11te a dministração 

da cstr;:..da , cuja copia enviei a esse Syndicato , julgo por bem , fazer 

alguns escl<. recimentos sobre a accusaç8o que me feita no proprio 

instrur11ento de int.i.~~ação , segundo es e trecho : "recebia dos consit na­

tarios de despachos as im.l!or·t~:...ncias correspondentes aos respe-ctivos 

fretes sem lhes dor os recibos e sem entrar com taes quantias na ren­

da diaria da mencionada esté.ção ; assim procedendo , isto ~ , recebendo 

dos consip:natarios os fretes dos despachos e delles se apropriando in­

devj.ó.:.:l.II'lPnte , l=mçLva , o referido ompr.,gc. Cio , os depacl-J.os COI110 pendentes 

. de liquidação , até q_ne , ~m · ove111bro do anno p . passado , quando s fecha­

ram as contas I1Iensaes do 1e~ de Outubro , foi apurado um alcance de Hs •• 

2 : 254~700" . 

q_ue se depreende dessB l~i tura , é que eu recebia 

de todos os consignatcrios de despachos , as respectivas importancias 

e dellas m apropriava , considerando-os como pendentes de liquidação . 

Se fosse esse o meu uroce<.liraento , o ó.lcance de rs •••• 

2 : 254$700 SP.ria uma. ridicularia. , c01110 ridicula a considero , por não 
... 

ser a expressao exacta da import· leia. que de facto confenF~ i ter dia -

pendido com I edicamentos pc ra r inha fami ia. Com essa linguagem , a 

propria, administração poc eria envolver até os intE>I·ver .tores ou os 

rcpresentr-mtes ret~ionaes , pois a estes estão afr'ectos a fiscalização 



~ 
tanto dos ar azens como dos fretes pendentes . Accresce 

que o mo vim to eLe 11pende.ntes 11
, ?ão era feito por wim e 

::ape:~~sp 
ajud nte o agente que , tarnbP. a-excJusivamente e'""cripturava e tinha 

sob su· re ponsabilid· de o ~ivro E . 32 par· registro de despn.cllos re -

c bidos . 

Ha tambem divergencia quanto a importancia impu ­

tada :pela commisei:o de Inqueritos , com a import: .ncia dP. 2 : 272$000 

que foi declarada em carta B. l63 de 13- 11- 936 do Dele&~do do rcfe-

go . r ara outro .facto , chamo a attenção desse "yndicato ; ~ para o 

final do trec)fo da intimação e acirru: cita o . E ' que o que foi apura­

do , não foi 'quando se fecharam as contas m·nsaes r:1o mez de Outubro" , 

-porque as mensaes S'O feché das geralme te até o dia 7 e s6 no dia 11 

foi encontr· d a a l ludida falta, 
, 

inspecção 11rocedida que apos a 

pelo sr . 
. .. 

Sebastl.ao artins . 
,.. 

De accordo pois co a mi h a confissão , I é O pro cu-

rei occultar uma fc lta praticada num mo .ente de desespero , v endo mi ­

nhn. fo..r:n-Lli· r o c 1te e f: em r\-'cursos inm edi· tos , mas a mesma falta pre-

te1 dia desn z er com um co, .promisco j em v lc. s de assthmir e que se ia 

um empre stimo parE tu lvez o dia immed:Lato ao em que foi no t<- da a mi -

nha í 'c. 1 ta . 

Outra não seria a 1, i 1lla intenc;ão , pois r pregaao 

ha 16 annos , tendo assumido quase sr--mpr· sr?rviços de grand s r Sl on­

sabilidades , nunca procedi com improbidade nem má f • 

Sendo eu empregado afiançado , ~endo co_o fiador 

um meu parente por afinidade , outro não eria prejudicé..clo , sinão o 

fi· dor l 

_. a prova d-Ls so que a empreza já i · ti nau o meu 

fia.dor a indemniz l-a da importtucia de 2 : 254$700 a p1·est çÕes men-

saes de lC0'-~>000 . 

e 0j o que o tr eor desta chegue &o cor .. hec in nto dr 

Comrnissão de vae prCls:i.dir o nq\.leri to dministrativo ·á nlludido . 

Rio de Janeiro, 20 de Fevereiro 

illoV!-cl~ ~~ / =~ 



LEOPOLDINA RAILWAY 

CONCLUSÃO 

Na mesma data retro, faço este~ autos conclusos ao senhor 

Presidente da Commdsaão . Do que, para constar, eu, Manoel 

Augusto Vaz Jünior, Secretari.o da Commisaão, servindo de es­

crivão, dactylographei este termo em quatro ;vi s de egual 

teor, que aubecrevo,~.4 7""""~ _ ~. 
. ( f 

são de Inquerito Administ~ 

Rio de 

DATA 

de Março de 1937. 

Na mesma data aaima, foram-me entregues estes autos. Do 

que, para constar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, eoretario 

da Commisa:ã.o, servindo de escrivão, daotylographei este ter-

mo em quatro vias de egual? teor, que subscrevo, 

ú/~ 7__.4 7 b:li . 7 I 

JUNTADA 

Em seguida, Junto a estes a.utos o relat.orio da CommiaB'ão 

de In~uerito Administrativo, que adiante se vê . Do que, para 

conatax, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, Searetario da Commis­

são, servindo de escrivão, dactylographei este termo em qua­

tro vias de egual teor,~e eubearevo, 

úé~ ~unk i. ~ 
fp7 f ----=------



LEOPOLDINA RAILWAV 

COMMISSÃO DE INQUERITO ADMINISTRATIVO 

-I.A .ll5- Rio de Janeiro, 9 de Março de 1937. 

Illmo .Sr .Direator Gerente 

Presente 

n rq,UERITO ADMINISTRATIVO/ AUXILIAR-SUBSTITUTO WALDEM:AR FIRES 
RANGEL, DO TRAFEGO/ACTO DE IMFROBIDADE 

RELATORIO 

aldemar Pires Rangel, auxiliar-substituto do Departa­

mento do Trafego, com exeraicio na estayão de Itaperuna, foi 

accueado de haver, no cargo de conferente do armazem de 1m or-

tação da referida estação, ee apropriado de varias importan­

ci referentes a fretes de despachos, não fornecendo aos con-

signatarios os devidos recibos e nem entrando com os mesmos 

fretes na renda da Companhia, num total de 2:254 700 . 

A prova colhida contra o acausado é completa, dispen­

sando por isto maiores explanações , todavia, em obedienaia ao 

determinado nas Inatrucções baixadas pelo Conselho Nacional 

do Trabalho, resumiremos em seguida o que consta dos autos 

deste inquerito administrativo. 

Antes mesmo do procedimento deste inquerito, já a falta 

grave arguida contra o precitado empregado estava cumpridamen­

te provada . Alguns doe commerciantee, doe quaee Rangel rece­

beu e deteve indevidamente os fretes de despachos a elles con-

signadoe, offereceram a prova litteral do acto deshoneato 

daquelle funcoionario . O fiador do imputado , Orlando Barreto 

Peixoto, que é tambem seu concunhado, ex-empregado da Compa­

nhia, actualmente escrivão e tabellião na cidade de Itaperu­

n , logo após as syndicanci a procedidas pelo Inspector-Aju­

dante do Trafego, Sebastião Martins doa Santos, e pelo Inter ­

ventor da Contadoria, Joaquim Francisco de Moura, foi á en-

cia da estação de Itaperuna e, depois de se certificar sobre 
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o al~ance de 2:25 P700 commettido pelo seu parente e afian- ~ çado, firmou o documento de fls . ~ 

Jl!tsim, provado oomo estava o ao to de improbidade prati- ~ f) 
cado pelo a,c~u11ado de modo incontroverso e legitimo , não ha-

via mais inquerito a se fazer e sim um crime ou falta a punir, 

consoante já o disse a Primeira Ca.ma.ra do Conselho Nacional 

do Trabalho no Processo NO 9 .349/35 · Entretanto , o inquerito 

foi feito com as formalidades impostas pelas Instrucções de 

5 de .Tunho de 1933. ..._ .......... -
O imputado se fez acompanhar do representante do ayndi­

cato a que se diz pertencer e prestou suas declaraç~ea, nas 

quaea , procurando reduzir o total do seu desfalque, confessa 

que se apropriou indevidamante de rendas da Companhia no to­

tal de um conto e duzentos mil réis. E' bem de ver que o ao­

ousado nenhuma prova produziu a respeito da differença que 

deseja existir entre a importancia de 2:254$700, total do al-

~an~e devidamente apurado, e a por elle confessada como reti-

rada indebitame~te das rendas da Companhia. 

O imputado ensaiou, para justificar seu acto deshones-

t d d d d 
, , 

o, o chama o esta o e necesaida e, porem, e elle proprio 

que destróe o principal requisito dessa necessidade, quando 

affirmou que entabolára com o Caixa do Banco Ribeiro Junquei­

ra, da filial de Itaperuna, um empreetimo de um conto de réis 

para com elle cobrir o seu ·desfalque. Ora , ai lhe era posai-

vel um emprestimo de um banco local para esconder o alcance 

operado , com maior facilidade ser-lhe-ia poasivel o mesmo em­

prestimo antes do crime perpetrado, mormente pelo motivo al-

legado de doença em pess~as da familia do a.caueado. 

A prova testemunhal é completa e não deixa o menor 

quicio de duvida quanto á autoria da falta grave praticada 

por aldemar Pires Rangel. A importanoia de 2:254 700, a 
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quanto montou o alcance praticado pelo indigitado, foi apura-

da conacencioaamente, e as testemunhas Hyram Fonseca Lima e 

Luiz Corrêa affirmam categoricamente que aquella quantia re­

presenta de facto o total doe fretea dos 84 conhecimentos que 

o acouaado entregou á primeira daquellaa testemunhas, confee-

sando-lhe que eram os despachos para os quaes recebera os 

fretes dos coneignatarios sem dellee dar entrada na renda da 

Estrada. 

o representante do Syndicato, na defes que apresentou, 

reconhece a culpa do seu representado. Apenas, com um abaixo­

assignado que juntou, documento inteiramente gracioso, procu­

ra significar a sympathia de que deefructava o accusado junto 

aos signatarios do mesmo documento. Entretanto, apezar da 

graciosidade de tal documento, no caso sub-judice seu effeito 

seria contra o accusado, pois, si este merecia o conceito de 

tantas pesa~aa, sem duvida alguma ser-lhe-ia facilimD, caso 

qualquer necessidade lhe batesse ' porta, valer-se de taee 

amigos, evitando o commettimento de um crime, como o fez, 

apropriando-se indebitamente de dinheiros da Companhia , que, 

em virtude de suas funcções, lhe passaram pelas mãos. 

----------
rato posto, não resta a minima duvida quanto á proceden­

oia da falta articulada contr~ a emar Pires Rangel, que pra-

ticou um aoto de deshoneeti o inoompatibiliea com o 

serviço da Companhia. 



LEOPOLDINA RAILWAV 

CONCLUSÃO 

Na mesma data retro, faço estes autos conclusos ao senhor 

Presidente da Commiseão. Do que, para constar, eu, Manoel 

Augusto Vaz Junior, Secretario da Commisaão, servindo de es­

crivão, dactylographei este termo em quatro v. as de egual 

Remetta o senhor Secretario os autos des-

te inquerito ao 

di na. 
Rio d lO de Março de 1937. 

DATA 

Na mesma data a.aima, foram-me entregues eateer autos. Do 

que, para constar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, Searetario 

da Commisaão, servindo de escrivão, daotylographei este ter-

mo em quatro viaa 

REMESSA 

Em seguida, faço remessa destes autos ao senhor Director 

Gerente da Companhia Leopoldina. Do que, pare. constar, eu, 

Manoel Augusto Vaz Junior, Secretario da Commis ão, servindo 

de escrivão, daotylographei de egual 
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Syndicato dos Ferroviarios da Leo~oldin a RaiiWBJ ................. ., ............. ~······~-
Fu:nd.a.d.~ e'Xl!1 23 de Fevere:lr~ d e 1929 

~:1.~ de Ja.ne:lro 

N. /10-(4526 ) Secr et aria, . 2~ .de............. br.il .......................... de 193 .... 7 .... . 

Exmo . snr. Dr . Oswaldo Soares 
M.D. Director Geral da Secretaria do Egregio Conselho 
Nacional do Tr b lho. 
Nesta . 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

I 

Em respo sta ao vosso officio nQ 1-545/37 - 3.632/37 

de 16 de Abril do anno and te temos declarar a v . ex. que na da 

mais temos accrescentar ao que foi honestament e exposto na defeza 

presentada por e s te .:>yndicato, conforme autorização express com 

procur ção bastante passada pe lo nosso consocio 'fALDEMAR IRES 

WUGEL, matri cula nQ 4526, imputado no Inquerito Administrativo 

movido pela rn1e Leopoldina Railwa Company Limited. 

guardando o encaminhamento de direito, aprovei-

tamos o ensejo para vos d rmos as nossas 

Respeitos s Saudações . 
/, . 

Governa tiva. 

/ 

/ 
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CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc . 3. 632/37 
ACCORDAO 

O. N. T.•i& 

.......... la • ...... Sec.;;ilío Ag/CS 

19 ... 3 .... 7. ..... . 

Vistos e r el atados os autos deste processo em que 

The Leopoldina Railway Company Limited submette á apreciação des­

te Conselho o inquerito adm1nistrativo instaurado cont· a o uncci 

onario Waldemar Pires Rangel , accusado de falta grave prevista na 

letra ! do art . 54 do Dec . 20. 465, de 1931 : -

Considerando que , segundo a nota de culpa - portaria de fl~ 

4 - Waldemar Pires Rangel, que serVia na estaçáo de Itaperuna, r~ 

cebia dos consignatarios de despachos as importancias correspon ­

dentes aos respectivos fretes , sem lhes dar os recibos e sem en -

trar com taes quantias na renda diaria da mencionada estaçao, a­

té que , em novembro de 1936, quando f oram encerradas as contas men 

saes do mez de outubro, foi apurado um alcance de Rs. 2:254$700, 

(doi s contos duzentos e cincoenta e quatro mil e setecent os reis); 

Considerando que no in~uerito , cuja f orma processual está de 

accordo com as Instrucçoes baixadas nor este Conselho em 5 de Junho 

de 1933 , ficou perfeitamente provada. a falta imputada , nao só pelos 

clepoimentos p estados , como tambem por propria confissao do accusa­

do· , 

Considerando aue este , em sua defesa, e com os documentos que 

ofrer2ceu , não conseguiu destruir as provas produzi das no i nquerito; 

Considerando, assim, aue o ~lcto praticado pelo fe r oviario ·val 

demar Pires Rangel constitue falta grave capitulada em lei: 

Resolvem os membros da Segunda Camara dO Conselho 
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Proc . 3. 632/ 37 

Nacional do Trabalho julgar procedente o inquerito e autorizar 

a demissão do accusado . 

Rio de Janeiro, 27 de Setembro de 1937 

Presidente 

FUi presente : • Tech. no 
nto do 1~ Adj . 
urador Geral o 

Publicado no "Diario Official" em ~~ -rk. t'\.ttArv-~~ d..t -iCJ. ~f-, 
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